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JUSTIÇA £ I.EGISI.AÇlO 

Merece pcrfunctorlo estudo a parto dit 

fo l i i l ca interna que subordinámos d epl 

grapho supra, dcsmembrando-a, para me-

llior consideral-a, do corpo do copitulo. 

O sr. Campos Salles foi o primeiro 

ministro da Justiça que teve o regimen 

republicano, ao proclaniar-se neste paiz 

em 1G de novembro de 1889. Em tal 

posição, membro dc uni governo dictato 

rial, s. exc. ponde fazor, no deporta 

mento da justiça, tudo quanto entendeu 

necessário. 

Assiin ó quo supprlmiu a conciliação 

preliminar, qomo formalidade essencial 

nas causas eiveis o commerciaes(dec. n 

«50, de !ífi de abril do 1890); mostrando 

assim que ó inimigo dos meias concilia-

torios; auctorisou os tabolli&es o escri-

víes a passarem coriMõe» independente 

dc despacho do juiz (dec. n . 470, de 7 

do Junho de 1890); probibiu, sob penas 

severas, as ccrcmonlas religiosas matri-

noniaes antes de celebrado o casamento 

civil (dec. n . G21, do junho do 1890); 

ecrto da i l lustraçio proverbial dos nossos 

juizes dc paz , augmentou-lhes s. cxc. a 

competencia eivei (dec. n . 61«, do 5 de 

julho de 1890); mandou executar um re-

gulamento difficillimo sobre divisão o 

demarcação das terras particulares (dec. 

n. 720, de B de setembro do 1390); ap-

pliuou lis causas eiveis o regulamento 

eommercial n . 737, de 1850 (dec. n . 

703, de 19 dc setembro do lf;90); pro-

mulgou esso código penal quo tem sido 

o tormento da lógica, a Irr is ío da bôa 

linguagem jurídica o o pesadcllo dos cri-

minalistas (dec. n . 847, de I I de outu-

bro do 1890): crcou a justiça federal e 

organisou-a a seu modo, catabclccendo 

como fonte subsidiaria do nosso direito 

a legislação americana, que, mesmo nos 

Estados-Unidoa, ó maior, mais compli-

cado, maia obscura, difficil e contradi-

ctoria, do que tudo quanto os europeus 

possam dizer do alpliabcto chinez, bas-

tundo o só nome de conimon law para 

amedrontar os jurlspcritos yankees', or-

ganisou a justiça do dlstricto fedoral 

com suas duas dezenas o pico de pretó-

rios, seus pretores, seu tribunal civil o 

criminal, sua cirte (oh I manes de Frei 

l .uir dc Souza I) dc appellaçüo—isso pe-

los decretos ns. 818 o 1030 do mesmo 

ur.no, etc. 

A nossa velha lingua portugueza, essa 

cujas veneráveis cana e majestosa ancia-

nidade: Jac int lu Freire tanto louvava, foi 

dc repente Invadida peia pa tu l ía dc vo-

cábulos peregrinos, ásperos, que nos en-

traram pela casa a dentro, como entram 

pelos hotéis europeus os ranchos dc via-

jantes americanos, empreitados pela agen-

cia Cook : formou-se uma algazarra cm 

que só se ouvem os gritos 1 E não mais 

sc faiou aili em desembargos o desem-

bargadores, nomes que t inham por si 

tres séculos dc uso c de respeito • nem 

sc tocou mais cm juiz dc Direito, cm 

promotor publico, e tc .—fo i tudo raso. 

Ficou, porém, de pá a organisação judi-

ciaria, em que, apesar das refórmas pos-

teriores, se eternisain ns camas, desap-

purccetn os espolios, sc travam mil con-

flictos, o uma cousa só se levanta ao cco, 

como a grande pyrainido de Ciiseli—a 

torre innccessivcl da3 custas I 

Foi também s. cxc. quein promulgou 

a maldicta lei dc 24 de outubro do 1890, 

sobro fallencias, reformando a legisluçio 

da iMonarchia sobro tilo melindroso as-

sumpto. O que foi essa lei, diga-o o 

conimercio do Brasil inteiro, diga-o o 

commercio estrangeiro, tantas \ ozes pre-

judicado com as fraudes innumeraveis 

acobertadas sob as fórinas legaes. Os 

mais escandalosos latrocínios, premedita-

dos com arte e paciência, foram icgall-

sados com os nomes de concordatas, ces-

são de bens etc.., no dominio de tal lei, 

que, felizmente, nos últimos mezes do 

período presidencial do sr . Campos Sal-

les, foi derogada peia de 1G de agosto 

dc 1902. Esta ultima, embora não seja 

cojnplcta, fica lançada no -haver' da 

presidência Campos Salles. 

Em materia dc justiça e legislação, ve-

mos quo s. cxc., pelos precedentes esta-

beiecidos no governo provisorio, justifi-

cava o judicioso artigo do publicista ame-

ricano sobre a <ameaça das leis». 

Com cffeito, naquelle tempo, ein me-

nos de um anno, boliu em todas as rcli-

ções jurídicas, por uin verdadeiro delírio 

do reformas. 

Sabe-se que a elaboração da malsinada 

lei de fallencias fôru confiada—o que, até 

certo ponto, attenúa a responsabilidade 

do ar. Campos Salles— A competência o 

ao indiscutível sabor jurídico d o s r . Car-

los do Carvalho. Mas—c estil abi a le-

viandade do homem—o ar. Campos Sal-

les, querendo apparecer em Silo Paulo, 

oin certa data, coin a lei promulgada, 

atropeilou o auctor do projecto, quo foi 

obrigado a alinhaval-o atabalhoadamente. 

Este facto consta <fe uma confissão do 

proprio sr. Carlos dc Carvalho a um 

amigo seu, também insigne jurisconsulto. 

O priraeirr. ministro da Justiça do go-

verno provisorio carrega também com 

outra responsabilidade. S. cxc . , quando 

no periodo inicial da Republica accumu-

lou as funcnòcs oxocutlvas cóm as de se-

nador federal por S . Paulo ao Con fes-

so Constituinte, quiz completar a obra 

da destruição do todo o cabedal jurídi-

co iegado por nossos maiores, susten-

tando a competência dos Esíndos para 

legislar em matéria civil, eommercial o 

criminal e esforçando-se para que a Con" 

stituiçilo da Republica adoptasse aquello 

principio, A imitação do quo tinha havi-

do na Stlissa c nos Eslados-Luidoa da 

America do Norte. 

Debalde José I lygino (8) o Amphilophlo 

dc Carvalho, em discursos raagistraes, im-

pttguaram a tola doutrina da soberania 

dos Estados na União, dontrlna susten-

tada ainda pelo £,r. Campos Palles em 

1898, segundo consta da sua platafor-

ma ao apresentar a candidatura A pre-

sidência; dcbaldo aquellea insignes ju-

risconsultos refutaram aos srs. Leo-

poldo de littlliuCS, Campos Salles e ou-

tros espíritos nflo amadurecidos no di-

reito, que queriam quebrar a unidade 

deste no Brasil I 

A corrente anarchisadora venceu em 

parte; e para que pi,desse ficar consi 

gnado, como ficou, na Constituição Fedo-

ral, o princípio da unidade do direito, 

foi prcciso quebrai a unidade do poder 

que Incumbe administrar a justiça. 

Não continuemos, porém, neste assum-

pto, que longe nos levaria, da modesta ta-

refa de fazer a resenha dos factos prln-

cipaes da presidência Campos Salles. 

Anuiquilada assim a unidade do poder 

jndiclario, temos soffrido ns desastrosas 

consequências desse erro funesto. Não lia 

uma voz, nem uma consciência quo não 

clamem no Brasil pelo restabelecimento 

da unidade da justiça. A organisação ju-

diciaria do districto federal, sobretudo, 

é tão evidentemente má, qu.- o sr. Ro-

drigues Alves julgou dever incluir no 

seu programma a necessidade imprescin-

dível dc tal reforma. 

Registremos também aqui, do passa-

gem, tis numerosas accusações feitas ao 

governo, no período Campos Salles, tanto 

no seio do Parlamento, como na imprensa 

diária, de pressão exercida sobre juizes, 

suborno etc. 

Mais do nina vez ficou provado—c 

ainda recentemente o vimos, nas confe-

rencias entre o sr. Epitácio Pcssôa, já 

procurador da Itepnblica, c o presidente 

— q u e o poder executivo fez questão po 

lítica pró ou contra decisões que o Su-

premo Tribunal havia do proferir. 

Foram muitos os conflictos directos do 

poder executivo com o poder judiciár io. 

Ainda está na memoria do todos o ul-

t imo discurso proferido pelo sr. Ruy 

Barbosa em defesa do poder judielariO' 

a proposIto dos mandados do juiz fedo-

ral Godofredo Cunha, a quem o governo 

negou força para os fazer cumprir, na 

questão da» carnes verdes. 

No capitulo da legislação, foi. feliz 

mente, pobre a presidência Campos Sal-

les. E dizemos felizmente, porque antes, 

mil vezes, não fazer leis, do que fazcl-as 

más . 

Cumpre notar que essa pobreza não 

vem do culpa do sr . Campos Salles, nem 

do seu ministro da Justiça Epitácio Pes-

soa, que quizeram dotar o Brasil com 

uni Código Civil feito cm seis mezes. 

No periodo do 1898 a 1902, nenhuma 

reforma importante se praticou, nenhuma 

lei essencial foi votada, alterando o nos-

so direito, salvo o que ao deaute expen-

deremos. 

(8) Annaes do Congresso Constituinte, 
vol. 2 . ° , pags. 60 c segnintes. 

Deixando do parto as medidas pura. 

mente fiscaes, oa actos mais importantes 

da activldado legislativa que merecem cs 

piicial menção nesta parte do nosso 

tudo podem restringir-se: a unia lei reae 

cionaria, lei de arróxo, combatida bit 

ihantemento pelo sr. Ruy Barbosa na / ; « 

prensa—a lei Alfredo Pinto—que traz o n. 

«28 V a data de 28 de outubro dc 1899; 

l e ln . 585, de 31 do julho de 1 c'j9, que, 

reagindo contra a soberania dos Esla-

doa, defino a competencia entre estes o a 

União sobro o imposto do seílo; ao regu-

lamento do scllo (dçc. n. 3564, de 22 de 

janeiro de 1900); ao do 4 de março de 

1901 (n . 3915) sobre armazéns do depo 

sito para o recebimento do mercadorias 

destinadas a servir do baso á emissão do 

conhecimentos do deposito e warrants, 

finalmente, i lei de 16 de agosto dc 1902 

sobro fallencias. 

A lei Alfredo^ Pinto está qualificada 

com o nomo do lei de a r r ó r i , ou, como 

disso Ruy Barbosa, 6 a policia jtiiii-

cante. 

O deputado Alfredo Piato, qu3 deu 

nome á lei, 6 um dos mais operosos 

membros do Congresso republicano ; 

intelligente c dedicadíssimo ao trabalho 

mas, na auctoria dessa lei, procedeu an. 

tes como chefe de policia, pouco cioso 

das garantias da., liberdades publicas, do 

que como lcgisl idor c, como tal, defen 

sor dos direitos doa seus concidadãos. 

Não resistimos ao desejo de transcre-

ver as seguintes palavras do conselheiro 

Candido do Oliveira, abalisado juriscon-

sulto e cinerito parlamentar, sobre aquella 

lei dc excepção : 

A lei n . 028, dc 28 de outubro, ú o 

espécimen mais completo da sinceridade 

republicana na coinprchcnsão das garan-

tias da liberdade individual. 

Por essa lei foram: 

1" subtrahidos da competencia do Jury 

mais os crimes de furto, cstéllionato 

outros enumerados no L iv . II, t i t . VI, 

cap. I I , secções I e III , l i t . XI I , cap. I I 

e IV do Cod. Pcffitl; 

2 o declarados inafiançáveis os crimes 

de furto de valor excedente de 200$ c os 

capitulado» nos arts. I l l c 142 do Co-

digo; 

3" extincta a fiança provisorio; 

4" difflciiltada, pelo exaggerado rigo-

rianio d.is formulas, a prestação da fiau-

ça definitiva; ' 

5 o negado o livramento sem f ianfa, 

noa crimes a que c imposta multa maior 

de 100$; 

6° elevado a tres mezes dc prisão o 

máximo da penalidade do art . Si,7 de 

Cudigo, além da multa ncllc esa tu ida ; 

7° conferida ús auctoridades polirmoA a 

f a u l d ade dc processar ns contravenções 

do L iv . I I I , cap. I I e I I I , arts. 309 « 

371 o 374, IV, V, VI, Vl f l , X I I c X I I I 

a r t . 399, princ. , g 1" do Código Penal; 

8 . " , restaurado, em reiaçtn a . -sas 

contravenções, o procedimento i x-: fjirio 

abolido desde a lei 2033 de 1871; 

9 . " , eliminado, por assim dizer, o di-

reito de delesn dos aecusados, pela 

marcha violenta do processo, a reducção 

do numero do lestemnnhas ao máximo 

de 1res c a suppress3o da vantagem do 

julgamento copectivo pelo facto do so-

mente serem os autos vistos pelo re-

lator. 

Que fica sendo, deanto desses tcxloB, 

a própria lei de 3 de dezembro dc 1841, 

cm que o republicanismo historiou viu 

a franca ostentação do (9) despotismo 

imperial ? • 

Desta lei o sr. Campos Salles fei: 

questão fechada na Camara o empenhou 

toda a força do governo pura conseguir 

a sua passagem nas duas casas do Con-

gresso. 

A lei do sello é, como acima disse-

mos, reactora contra o principio da so-

berania dos Estados, sustentada pelo 

sr. Campos Salles como uma das bases 

do seu programma politico, ao apresen-

tar sua candidatura e repetida ainda ago-

ra, sob fôrma différente, na ult ima men-

sagem ao Corpo Legislativo, em que s. 

exc. estabelece a liffa tios Estarias, a 

politica ilos Estados, como sondo u da 

União. 

O regulamento do aello, do 22 dc ja-

neiro de 1900, estabelecia a medida bar-

bara o injuridica da xui.mdadk de ple 
NO BinEiTo de todos os contratos, por 

simples falta de sello (art . 50, § t . " j , 

medida hoje, felizmente, revogada. 

Finalmente, o decreto sobro ttrinazcns 

geraes não foi posto cin pratica até 

hoje. 

Que mais dizer ? 

(Conti mi a) 

(fi) Década Republicana, vol. 3, p ag . 
72, nota. 
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Telegranimis dc La Paz para 

prensa do R io dizem: 

• Diz-se que o general Pando o o mi-

nistro da Guerra, coronel Ismael Mon-

tes, serão os commandantes da expi 

" l o do 2.000 homens que brev« segui 

para o Acrc. 

Adoplani-se meios extraordinários p«)ta 

tornai a cfficaz o susceptível de dar t i 

arinas bolivianas a desforra do revia quo 

experimentou a expedição Rojas. 

Nota-se fera l enthusiasmo; ao muno 
teinpo que <>a Bancos Emissores of Fere 

cem recursos ao governo, os depaUdoa 

o outras pessOas Influentes inser<.eoni:it' 

para fazer parte da expedição. 

• Diversos estabelecimentos bancado« 

offereccram recursos ao governo paM*. i 

expedição ao Acro. . 

Ouvimos dizer que o presidente da Ea-

publica e o ministro da Guerra segalrEo 

com a coluno-,«, o coronel VIzcaira, 11-

cundo o vico-presidente na administração 

durante a ausência do general Pando. 

Tem sido grande o numero de volun-

tários que pediram incorporação á colum 

na, entre ellcs os deputados Angandora, 

Rivero, Reyes, Rancirez c Monero. 

Tètn recrudescido nestea últimos dias 

as reclamações do publico contra o ser-

viço da fíorocabana. 

Sabemos que hoje segue a percorrer 

a.s linhas daquclla compaulila o chefe de 

trafego, dr . Antonio Pcnido, afim do Ve-

rificar a proccdencia das mesmas recla-

mações c attendcl-as no que estiver « 

seu ui ance. 

A Companhia teme novo assalto ás 

finos linhas, devido á irritação do povo 

com as delongas do processo de liquid*-

çüo, que nem ata, nem desata. 

W li: 

Tclegrapham de Paris : 
• O btirfio do Itio B r a n o partiu hoje 

no Sud-Express para Lisboa, acompa-
nhado de sua fi lha. 

Incontável multidão de amigos c admi-
radores o acompanhou até ú estação da 
estrada de ferro, ondo lembramos ler 
visto o mi listro e consul brasileiros f 
muitos ministros do corpo diplomático 
aqui acreditado. A manifestação foi Im-
ponente e a cila se associaram todos os 
membros da colonia brasilcirie sem ais-
tineção de eòr politica. 

Homem, o ministro Rr gis de Oliveira 
offcroceu uo barão do Rio Brinco o á 
sua filha um jantar, a que a.,.,isliraili a 
senhora e a menina Regis; o marquei « 

marquesa de Radini, o dr. Joaquim 
Nubiico, cs srs. Ferreira da Costn, fer-
os Moreira, (Jornes Fcr.-eira c o rir. ili-

lurio dc Gouveia.» 

XOTAS AKTISTH AS 

A OitJLKVACAft HlWICAL MODKIiNA 

A Mim:ctr. ü f r . utim<;ro especial da 

revista /atina. «í.-jdlcaWa ôqutflla arto, 
traz um Miminario intci t.ôhautc sobre i 
orki itagào musical moderna. 

. Dan vurias opinifies cmíltldas por illus 
tres compositores o criticoa do Arte fran 
fcez«*s, destacámos as seguintes : 

CJuude Dehussv, auctor do Ptlldas cl 
Mclinamlc, diy, que o que se pod. ria de* 
sejar dc melher para a musica franceza 
era a «upprensílo do eBtudo da harnjonia, 
tal. como se pratica na escola. A -issa 
época 6 da Victoria do estylo plaqiu'. 

• A arte 4 a mais beila das mentira*! e 
por inais «jiie se queira eiitorporar a 
cila a vida em seu quadro quoti liano, <• 
necessário que cila continue a ser sempre 
pma mentira, sob pena de tornar -e uiiih 
tousa utilitária c triste como a usu.a. O 
povo, como a élite, só vem ao theatro 
para encontrar nelle o esquecimento, 
que é cinda un.u f , rma da mentira. 

O proprio sorriso da Joconda nunca 
exiátiu materialm<ntej entretanto, é eter-
no o seu encanto. Nào dcsiiludainos os 
que soniiam, acorrent indo o : »nbo a 
realidade» muito prccis . 3 . . . » 

Victntc {Vlwiy, respondendo á que«?-
tílo, a >iin se exprime: «A orientarfto 
musical 6 dupla e uóJe o|> rar-se em 
sintido inverso nas anãs fórraas da mu-
sica moderna: o drama e a ymphonia. 

A musica dramntica tendo cada vez 
mais a modificar-se para a simplificação; 
parece quej sob o pretexto do exprimir 
íipenas ns inflexões da palavra, volta-se 
& primitiva escola da oper;i italiana, em 
quo sobresahiam Caccini, Gagliauo, Mon-
teverde. 

Eonise e Pellêaa. representam, na 
p i t tyüto época, dnas interessantes tenta-
tivas (independentemente do valor dessas 

) no fcentido da simplificarão, poi j 
que toda lónud Duramente musical é 
i^uasl que aboiida, f a r a dar logar ao re-
citativo expressivo das palavras. 

Qunnto a musica symplionica, dA-so o 
contrario, devido á complicação que delia 
resulta. 

Mesmo em Beethoven er sobretudo, no 
periodo do poema si/inphoiiico, o ele-
meuto dramático íoi, cada vez mais, se in-
troduzindo na niusioa, de sorte que a fórria 
ô sujeita, a.s mal:? das vezes, ás peripecias 

ouvindo os 
!e Richard 

distincto corrcligionurlo dr . Vicente t!o 
Toledo Ouro /'reto coi:; a cnmmonda. da 
Ordem (lo CJir-sto. 

de uma verdadeira ac<jâo. 

Isso se observa, lendo 
longo.» poemas njusieacs de 
Strausç. 

Assim, poiíi, dá-se a evolução p'ira a .i.í.mw, jjui 1, uu-.iG ri ' » uiu 

simplicidade na ord-.-m drâmaíica;"evolii 
'.ao para a comp l i cado na ordem sym-
phonica. Taes silo as duas tenaencias "op-
pesíaá da o^iental,•ão musical actual.» 

6 í o ainda <i : jornaes amazonenses as 
noticias quo abaixo reproduzimos sobre o 
Acrc e que, embora se refiram a factos 
anteriores aos que narrámos hor.tem, 
riflo, entretanto, desconhecidos, em mui-
tos pontos, dc nossos leitores. 

A maior p\te destas iuforraaçiíes fo-
ram dadps no Awi.oiias jior nin via-
jante ital ian., Raphaël Bertinl : 

•No dia 5 de outubro corrente, chccou 
8 . M . Fidelíssima agraciou o nwtílífl1 rrTvera-Alta a noticia de que, a.s í<?rças 

. . . . . 1 - . tínTin 

E ' eiíptrado hoje no 
hespani.'ol no Brasil. 

Klo o mir.islro 

ío ran i designados [ara as onferencias 
do sr. presidente da Republica os se-
guintes dias : 

Regunda-feira, R e l a t e s Ertcrlor^«, 
Just iça e Negouios Interiores ; tenja-feír», 
Iuduatri.i, Via^Co e Obra« Publicas ; quar-
ta-feira, Guerra ; sexta-feira,- Marinní , o 
sabbado, Fazenda. 

Foram assignados ante-hontem os 450-
inintes decretos da parita das Relações 
Exteriores: 

Declarando sem effeito ^ de Mdo,n?-
verabro de 1898, qnc çxnnerou o poz pyi 
disponibilidade o dr . Olyr.iijo Max imode 
Magalhães, enviado extraordinário o mi-
nistro plenipotenciário cm Berna, chara* 
do a servido publico 110 Brasil, em 21 do 
-gosto do dito anno, de areÇrdo com ct 
§ do art . I o da lei n . 322, do 8 dc 
novembro de 1fi95. 

Kxonorando e posto ern disponibilidade 
referido enviado extraordinário, a.iei 

de cessar a commisi-ào para que foi cJu* 
ma do ao Brasil . 

Designando para exercer o seu car^e 
na legação em Berna o bacharel José Au--
gusto Ferreira da Costa, euviudo extra-
ordinário e inluisti") plenipotenciário em 
disponibilidade. 

Promovendo a enviado extraordini-rio 
ministro plenipotenciário no Perií c 

encarregado de negocios no Japão, Manoel 
de Oliveira L ima . 

Promovendo a encarregado de nrgocios 
no J a j o o 1" secretario da legação em 
Buenos Aires, Manoel Carlos Gon-,alves Pe-
reira. 

Nomeando cônsul, sem vencimentos, m 
Republica de Costa Rica, o sr. Emilio 
Charle. 

Nomeando cônsul, 82m vencimentos, em 
•w-Castle (Grã-Bretanha), o dr. Alfredo 

Alves de Sampaio. 

Nomeando cônsul, sein venc imento«ni© 
Montreal, o dr . José Custodio Alves de 
Lima. 

V i n i i o A ç o r i a n a 

Praça de S . Paulo, 7 

),-ollviu!)as do• coroncí Rojas tinham 
cncontrado, no dia 21) de setembro findo, 
no logar Bagaços, no Acrc, cem um pe-
queno grupo dc 10 acreano». 

A força d-2 Rojas era composta de 
145 hnihnn. 

Imniediatamente, os bolivianos, cm nu-
mero desegual—14"> para 10—atacaram 
os acreanos, a rifie, matando 3 brasi-
leiros e f.ucudo prisioneiros alguns. 

Fizeram passar por torturas a esses 
homens, amnarando-os de fu/.ilaruento, ee 
nüo declaras.-->m logo onde estavam ás 
forças acreanas. 

Conseguindo resposta, souberam que 
nma forva de acr-anos devia ter chega-
do nesse inesn.o dia, 20, ao lo^ar deno 
minado JJtnprp.sa, rnde pensada entrin-
cheirar to para fazer fronte ás íoroas do 
coronel Rojas, forças quo os nossos pa-
trícios "líppunhani estar aind.i a grande 
distancia da Empresa. 

Aproveitando a.s informarõifi. o coro-
nel Kojas Immcdiatamente partiu com os 
seus homens para o logur Empresa, ciei-
xanào os prisioneiros sub guarda. 

Marcharam todo o r< st«> do dia 2(i e 
noite de para 27, atim dc s^rprehen-
der os acreanos. 

Na madrugada de 27 de seteinhr !or-
.11 iam os acreanos, quando ine3pera'la»j..in-
sc íorani despertados por tiros da rifle 
que ot alvejavam. 

Era a força do coronel Rojas, que, 
traiçoeiramente, at i rava. 

Ainda surpresos, os brasileiros tiveram 
de responder ao ataque, não tendo nem 
tempo de formar. 

(|uando retrucaram aos tiros, tinham 
alguns mortos p feridos. 

O combate ourou 45 minuto«», retiran-
do-so os acreanos. Deixaram no campo 
85 mortos. 

Oa bolivianos penaram os feridos e, 
com a coronha dos rifles, davam-lhes 
pau cavas tia caVe<ja, matanâo-os. 

Não consentiram que os cadaveres fos-
sem levados. 

Os inimigos tiveram 7 mortos, entre 
os quaes 1 capitão o 1 tenente; vários 
officiaes e soldados ficaram feridos, in-
c l u i vé o commandante Rojas. 

Consta que os bolivianos estavam sem 
imv.igòes de guerra. 

Em Empresa, tomaram 3 barracas, com 
viveres snfficientes para -t nr"' 

A força boliviana está insíuliada em 

Empresa. Vfio fortificai' case logar 
aguardar reforços paia juntar-se coin us 
forejas de Porto Aioa.»o, u* quaes, con 
stava, esta\am dcyfaLatías ue viveres. 

Os bolivianos organizaram uma guarda 
nacional em Rivera Al»a o Villa Bella, 
logar ondo todos 0.1 bra«ileiroi> são per-
seguidos e espancados. 

Antigos empregado» da casa eommer-
cial de Soares & Htrt ; a n < a o oue consta, 
«ueiniaram os barrai .e» Amélia r. Mu-
tua, que guardavam io mil kilos de bor-
racha . 

AWhn dessas noticias, obteve o Com-
mercio do Amaiof' »»oi- intermédio 
de viajante viudo do Acre, mais as se-
guintes : 

No dia 6 dc agosto, rebentou a revo-
lução no X a p u r i . As nin toridades boli 
viauas foram depostas e pi . sa». 

At»; o dia 1 . " de «cteTibi u2o se sou-
beram mais noti .iaa uo Xapury, scnílo ru-
mores vagos de revolução. 

Neste Ínterim, foram pregos o sr. co-
ronel Joaquim Vittor <cilva, proprie-
tário dos seringaes Cn nerá e Bom Des-
tino, e o sr . coronel P< gemino, pro-
prietário do seringal Bagé. 

Não existindo prov , c u . u .t egtes ci-
dadãos dc serem rev lo;. -ÍOS, graças 
á intervenção energi a <ia r'r. Tito Livio 
Torrei, nosso agonie ^ -in ̂ ar em Puerto 
Acre, forem os niesn soltos. 

No dia 1.® de setembro, José Plácido 
de Castro ckcpoii com vangi!««da de 
CO homens em Ca^et- ra. 

Gentil Norberto, Victor, Alexandrino, 
João ifartii-.s c Placid conferenciaram, 
tendo ficado resolvido >1 .se^u'^«;: 

Acampam nto do commandante ern che,-
fe—barracão Mbcrdad.- ; ropriedade de 
Antonio ('onraoo. 

Acampamentos par-. - " om Destino, 
Bagaços e Caouetd. 

Foram escoihidod counr • ante» : Bom 
Destino, Gentil Norberto: Bí;g ^os . coro-
nel Alexandrino José :Ilva, e (jaque-
ta, João Martins de O i n d r a . 

Os bolivianos, no . 10 !e setembro, 
estavam cerc -dos. 

Não podem sahir . ' • dc Puerto 
Acrc. 

As duas I nchas r 

estão atracad.13 o:ii i .. 
a primeira desmanteiada. 

O plano é o s r / u i f 
i.' . a s forças do ba. 
barraca S . .Toronymo, 
Acrc. se fará o ataque ] 
verão manobr.'r, então, 
mens, o que, j : ovavelm 
.30 de setembro. 

Ein Caque :á, nil 
quanto. O pessoal do t> 
animado. » 

.Boli-. ia-

, estando 

depois de ren-
e alto Acre na 

• - a Puerto 
r Mu alto. Do-

it Í-SOO ho-
se dará at 

7uem por 
xn A«re 

Foi incorporado pala 
Empregado:» no Cnmu. 
Janeiro o Banco Pnião 
por aiU'toi isaC.lo d:i »in: 

tlVtt'de 21 de agosto do 
Este banco tem por 

;:r> dos 
•-.o* Rio de 

Commercio, 
IJníilén ílr.l!li/»rn. 

•»rrente anuo. 
I operar em 

lescontos de títulos contm i -iaes, cau-
ções. hypotheeas de predirá etc.; abrir 
contas correntes de depositos c fazer 
empréstimos sob garantia.* permittidas 
pelos eotatuíos. 

O seu capital »' de õ.CKjw.>-00.^000, di-
vidido em 50.000 a ções de luO.jj cada 
uma. 

A directoria do Ban^o é a me.-nia da 
Associação r; funcciona 110 edifício da rua 
Gonçalves Dias, u. 40. 

A pujança da A.sr,ociaçâo dos Empre-
gados r.o Commfrcio do !íio »le Janeiro, 
os incontestáveis c ussiguilados trium-
plios que cila tem obti>io ^âo nina pro-
va eloquente do valor e d* rMlldade da? 
associações. 

Infeliz mente, no Brasil, "orno bein dis-
se, não 'ia muito, o prurteaOo dr. Ma-
noel Vittoriuo, o sentimento associativo 
é quasi nullo, e só de tempos a esta 
parte tein-nos dado algumas revelações 
de jiequeno valor. 

Q,uc a /issociaçio dos Empregados no 
Comnicrcio do Rio d Jauciro, no Vene-
ro a mais importai.lo -io i asil, seja 
um exemplo proveitoso prra os nossos 
patrícios, são ns votos qae f. zemos. 

O comité do ' is»:u Commercial de 
Pragü acaba de in 'rodfvir ro program-
ma dos estudos, in post». úb escolas do 
commercio, urn curso sobre a arte do 
reclamo. 

Duas \'czes por semana, nm professor 
cxpõni aos alnmno.s us uiver - s meios de 
attrahir a attenção d > publico, o modo 
dc redigir nm aiinuneio, a theoria do 
prospecto (torque o prospecto j á tem a 
sua theoria;, u dos cartazes e a da3 ta-
bolotns. 

A' primeira vista, a gente é tentada a 
sorrir- e tiessa novidade, mas, reflexões 
feitas, deve-se convr que o reclame é 
tuna arte e incrccc, pot* consequência, 
como todas a«? art's r . estrtdo apurado 
e especial. Dizem qn*, e.m Paris, j á se 
cogita de imitar o M iseu dè Praga. 

O menor Antonio, com 12 annos de 
edade, filho de Francisco Stefani, resi-
dente á rua Solou n . 1 U*5, na occasíuo 
em que brincava, houtem, a tardo, eom 
vários menores em frente á sua casa, foi 
aggredido pelo de nome José de tal, que 
lhe vibrou . ;a bcngalada na região pa 
rictal esquerda. 

O facto foi leva lo ao conhecimento da 
policia. 

A L A V O I R A J J «OVEMO 

Tomamoa a rcaoluglo de f a z e um rc-
«uuildo retroapcclo do alguma* inedldia 
«uKifcrid«» para auxiliar o salvar a la-
voura, fonlo única dc rifjucza o u edito, 
com o fira do uioatrar quo todas cl l . 
t'"m aido «yatematicamento desjirezadaa 
pidoa poderes publicou, quo ns ulirarairi 
ao p<5 doa arcblvoa, do pom o caa i o in-
uifferontiaino erwn que «5o Iratado» o» 
maia vitaes interesses desto paiz, digno 
de melhor aorte; c mnis: para convenci r 
aos lavradores quo nSo podem c 11i.11 
devem esperar auxilio effieai; dos gover-
nos, que, meros admlnistradorc, com 
tenipo determinado, srt querem aprovoi-
tai-o nos mnnejos políticos e tirar dalii os 
maiores proveitos para si e açus amigos, 
embora ioin sacrifício doa inter..saea pu-
blico,, allegaiido sempre que os qre vie-
rem atrás devein fculiur ua porteiras. 

O dono desta vasta fazenda, quo lijra-
todo o Interesse á sua prosperidade, 

quo zelava as suas riquci.;.s, que promo-
via o seu engrandecimento, que elevava 
o seu credito, teve, a contragosto, de 
retirar-se, para dar o logar aus admi-
nistradores tenif 'Brios. 

Mas, essas administrações revezam-se 
de 4 em 4 annos, tempo muito escasso 
para tratarem des negocios públicos, 
quando mal chega para os arranjos po-
líticos; e, portanto, não podem os lavra-
dores esperar pelo factor «tempo», por-
que, acabado um periodo de governo 
começa outro egtial. Os que esperarem, 
pois, têin de morrer sem encont \r a 
almejada occasião, deixando seus lillios 
na mais eomplcta miséria, como acerta-
damente disse o illustrado dr . Mattoso 
Camara . 

Coüocaram-se, por isso, os hvradores 
em frente de urn dilemma : ou se entregam 
á miséria, que já invadiu o lar, ou con-
greguem suas forras, para, u: idos, lu-
tarem até vencer. Aycre et non lor/ni, 
disse o venerando visconde de Ouro 
Preto; 6 do que, pois, se devem lembrar 
os lavradores, que,em vez de endereçarem 
representações ao Congrego, tudo es-
perando do Estado-providencia, devem 
associar-se, pôr cm commuüi recursos e 
esforços—c o exilo será certo. 

Os < irtcs prazos determinados , ra 
as administrações constituem verdadeiro 
obstáculo para o desenvolvimento e ri-
queza de um pa^z. como o nosso. Para 
provar este asserto, basta lembrar que 
todas as providencias apresentadas c qu 
salvariam as nossas riquezas foram ati-
radas & cesta dos papeis inúteis. Comc-
ç'iremos pelo qi : se tem passado nas 
Camaras-, desde 1^97. 

Discutiu-se um projecto sob n. 
creando um grande Banco de Credito 
Rea!, com um capitul dc 80 mil contos, 
e suecursaes em toaos os i studos • . o-
ductores, com a faculdade e emittL le-
tras hvpothecarias até o , lintuplo do 
capitní, com garantia do guVerno fe-leral 
e dos csUdoaeB, não só quai4to ao capi-
tal, como aos juros das letras, para em-
préstimos á lavoura, sob hypoíhecas e 
por prazo r.ão excedente u üò »nr.os. 

Para um Banco, j ideado das melhores 
garantia-., não faltariam capitaes, nacio-
irties ou extrangeiros, dcs».:.jhos de eolio" 
cação. 

As linras seriam vendidas ao par . 
Kc este projecto fosse convertido cm 

lei. a lnvoiJKa ^«i» «a« - v . . 

dos sa.)onj: o desmoronamento da r iqu(P 
za publica c particular. 

Os 400 mil contos em letras do vai r 
do ouro teriam produzido uma prospe-
ridade invejável. 

Ainda em 1808, o sr. deputado Serze-
de lo Correia apresentou á Camara um 
projecto sobro emissão de ivarrunts e 
cr cação de armazéns geraes, e vendas de 
café cm lei ião, asseverando, na sustenta-
ção do mesmo, que tinha por fim aca-
bai cor o r. - nopolio dos especuladores, 
do qua. não podia fugir o lavrador, obc-
r ido de dividas c sem rccur os. 

Disse mais o seguinte: «Ouso ainda af-
firrr.ar que é preciso, de prompto, fa/.cr 
alguma cousa peia lavoura; não (''rei 
que se vá até á moratoria, mas é pre-
ciso que se evitem us liquidações força-
das, é preciso que se proroguem os pra-
zo<3. é preciso que se diminuam os juro --
dc suíjs dividas, é preciso que se adi 
' s amortisações. é preciso, enifim, bal-
var ns no:.sas riquezas.* 

Providencias tão importantes, verdades 
tào bem enunciadas foram desprezadas 
pelo governo. 

Tivemos ainda, cm 1800, projecto dc lei 
sob n . 12(3, apresentado pelo deputado 
Ildefonso Alvim, aueforisando o governo 
a reunir todas a;> carteiras hypothecariii» 
ein um Banco Agrícola, com u obrigaçlo 
de crear caixas nas zonas interessacias < 
a fazer novos empréstimos d la\ ira, sob 
jie.ibor e hypothecas, e a eniiltir nar-
ra li Is sobre os depositos. 

'c-' i jiincção, disse c deputado, podia 
M.j retada sem sacrifício do governo, 
v. í'j que os Bancos haviam recebi lo 
45. »50 contos sahidos do Thusouro para 
serem duplicados eui en.preflimos á la-
voura, no juro de (5 n(0 : e tom essa res-
peitável quantia aria o Banco Agríco-
la habil itado a entrar em operaç«V>. 

Susteutvuido o projeiíto, disse mais: 
— «Unem voltar a attenção para a situa-
ção lúgubre c conti islado.' a da nossa 
agricultura, especialmente a caféeira verá 
qu'.o semelhante é ella a do um nioii-
hundo que dia a dia se aggrava, tendo 
já apressadamente entrado em sua phase. 
ultima, que será o seu completo desap-
parecimcnto», e coiielue dizendo que a wi 
tuação não pód<! perdurar e, como pro-
videncia inimcdiatrt, apresentou ã Cama-
ra o projecto n. 126. 

Apesar de todas estas sensatas consi-
derações, deu o governo a este o mesmo 
ilcstiuo que deu aos outros. 

10 de novembro de 1002. 

Lu i z C . de Assumpção 
(Continua) 

F a c t o s p o i i c i a e s 

O dr. r nlieiro o Prado, 5° delegado, 
que si- ad iava do a en i f o na Ifepartioile 
Central de 1'olicia, recebeu qusi:.., J , " u -
tem, a noite, de que vários i nd l i í dum ai-
coolisados promoviam grande nlgii íarra, 
nos baixos de um 1 rn--. .1,1 ,ua do (,'nr-
mo. onde está es i l . l t c ldo »in um aaláo 
de barbeiro o i cBano Fra ' co Canina-
nile. * 

A auctoridade, expedindo aro agent« 
com in .Lrucções para fa/.er ccaaar a al-
gazarra, teva, logo depois, a noticia da 
que u Individuo de nome Tliomaü Caiu-
pauile pretendera dearf.apeltar a sua or-
dem, concorrendo para que proaeguisae a 
algazarra. 

eante dcaae facto, o dr . delegado foi, 
e- pessôa, íl referida casa, encontrando 
a ordeí.i restabelecida. 

Nao obstante, intimou Thomaz a que 
comparecesse ;ia ]'olicia Central, af im de 
ali! deixai o seu nome e os doa compa-
nheiros. 

Tl juiaz obstou-se a cumprir a intima. 
5J0, declarando que absolutamente nào 
compareceria naquelle Bepart in ío . 

Eni vista disso, a a ictoridade fez man-
ter o s 11 prestigio, mandando conduzll-o 
por sua ordenanga. 

Chegado na Policia Central, foi posto 
em liberdade, depois de severamente ad-
moestado pelo dr . Pinheiro c Prado . " 

X . ( 

Accinrs-Tü—Francisco Turano foi liou* 
tem, ú tarde, acompanhado dc arfa mu . 
Iber e do um fiiiio inenor, visitar um se^ 
amigo estabelecido com armazém uo tiaií« 
ro do Braz. 

Ahi, naturalmente, bebeu fartamente, ro. 
gressando, d noite, bastante aleoolisado. 

Quando pretendeu atravessar a várzea 
do Carmo para ganhar a rua Vinte E 
Cinco dc Mnrço, cahio no novo canal quo 
está sendo construído para o rio Tamaij-
duateiiy. 

O caual, em conscoucucia das ultl:nas 
chuvas, estava tranubordand'. de agua 
estagnada e, por Isso, andou Francisco 
Tnrano a exercitar-se em nataçilo, atií quo 
a prarja igndante da rua o acudisse. 

AMm do banho inesperado, Turano na-
da soffreu. 

X 
SBCÁL^&LirvAL—Estará hoje duran» 

te o dia üo serviço na ItepartiçSo Cen4 

trai da Policia o dr . José Koberto, 1 . " 
delegado auxiliar, e de noite, a inc*ntá 
auctoridade. 

Presidirá o espectáculo do Casino q 
dr . Frederico Brotero, 1 .° subdelegado 
dc íianta íphvgenia. ' 

X 
Ao O9 subdelegado do Braz queixen-sò 

hortfem fzab'd >(aria, residente na Quin« 
ta Parada, de que fôra aggredida a so« 
paj)os por seu marido Manoel José Ko-
drigues. 1 

A queixosa apresentava, de facto, dou i 
ferimentos no rosto, os quac.i jastifica* 
vam a aggressão 

A auctoridade dea as providencias que 
o caso requeria. 

dê São Pauto 

l U T E U I O K 

IÜO, 16 

Noticiam de Bello Horizonte qae, 

accórdo com o plano politico do actuaf 

governo cstadoal, «e reunirão brevemen« 

tc, naquella capital, em grande assen^, 

blí^a, todos os agentes executivos mnni-

cipacs dc Minas, para tratarem de as-

sumptos tendentes ao desenvolvimento 

das industrias, commercio, agricultura, 

" tc . , do Estado. 

O dr . Francisco Salles, p r sidente do 

Estado, vai encarregar uma commissão, 

composta dc homens competentes, da or» 

ganisação das baaes matoriaes dos assum« 

ptos a serem discutidos. 

Dessa commissão farão parte os drs» 

Augusto de L ima c Carlos Prates. 

mo, ia 
Dizem que o dr . Rodrigues Alves queP 

libertar-se da politicagem do districto 

federal, escolhendo para o cargo de pre» 

eito j.essôa extranha aos dons g r upe i 

fol i iuos chefiados pelos srs. Barata Ri« 

beiro < Thomaz Delfino. 

R IO , 1« 

O governo do Estado de Mina» deter- ' 

minou que st ju organisado o recensea-

mento ."scolar, devendo começar os 

trabalhos em 16 d janeiro c terminar 

cm 10 do março do anno proximo. 

Os ttlegrammas recebidos dos diversoi 

Estados dizem que a data dc houtem só 

foi festejada officialmcnle. 

i 

RIO, 16 

Vários officiaes do cruzador D. C 

los assistiram hoje i s tonradas, qne 

tiveram magnificas. 

A musica executou cs hymnos brasl« 

Ieiro e portuguez. 

A praça estava comidetamcnt; cheia. 

€ H l l O H I € A 

•Quereis fazer uma Idáa deste poema 

e das paixões de gigantes quo nelle se 

desdobram ? Pois bom I figurão que, 

por uma clara noite do ver ío , em qu e 

brilham no céo azul estrellas brancas co-

mo prata e grandes como aóes, todas as 

eatliedraca gothicaa da Europa ae deram 

entrevista numa planície immensimente 

vasta. Véde avançarem tranquillamante 

o domo de Straaburgo, o de Colonia, o 

Campanile de Florença, Saint-Ouen de 

Ruão etc. etc., que se põem a fazer, bem 

gentilmente, a cflrte a Notre Dâme do 

Paris. E ' verdade que seu andar é um 

pouco pesado, que alguns se conduzem 

bem esquerdameiite e que se poderia 

tnuiti rez rir de seus falsos balancea-

mentos amorosos, mas cessar-se-ia, pen-

lo, de rir, ao vêr estes colossos enfure-

trsm-se, estrangularem se uns los ou-

sa e ao r l t como Notre Dâme do Pa-

0 levantando aos céoa o brano de Pe-

0 a , toma bruscamente de nma eapada • 

W t a a cabera ao mais alto de todos os 

b n a s . N i o a l o podeis fa ier Id<a dos 

\lttt» lo NtebehmgenHed. Nüo ha torre 

alta, nem pedra t i o dnra, como o tc-

n>. fiagen e a vingativa E r i n h ü t . • 

Eis as palavras originais com qne Henri 

Reine, naquelle estylo t i o sen, qae estria 

• pensamento de a y filete M doirada 

ironia, caractérisa os NiEBEi.üKoj-y, a 

grande epopéa da raça germânica. 

Mas sobre o retinir daa eapadas e o 

fragor das bictas dessa epopéa de pe-

dra, t i o bem caraeterisada por Heine, 

pairam como um arco-iris sobre o hori-

zonte de um campo de batalha algumas 

visões de infinita poesia. 

Quando Siegfredo vai a Worms, a ca-

pital dos herdes, onde se oelebram festas 

em sua honra, pela Victoria que alcan-

çara defendendo os reis burgundios con-

tra uma iuvasio estrangeira, os Miche-

tangeu descrevem o S3U encontro coin 

Krimltiidc. 

El la disse, a bella v irgem:—.Sido bem 

vindo, Siegfredo, esforjado e nobre cava-

lheiro. . Esta saudação elevou aua alma. 

Elie inclinou se corte/mente e agrade-

ceu. O impulso do amor condnzia-oa um 

pura o outro. 

Na alma da Ailemanha do boje, ha ain-

da muita cousa da alma da velha Aile-

manha dos Siebelvngen e dos minye-

singtrt. O instincto da incta mostra-se 

no seu imperialismo, ao passo que a sua 

Índole emotiva e sensível transparece a 

minde no caracter de seus filhos. Desta 

segundo aspecto da a lma allemà, qne <ten 

no passado príncipes paladinos e poetas, 

como Henrique VI , Conradino e Wenees-

lan da Bobemia, é qne vamos citar agora 

u p a manifestação. 

Bem se diz qae a poesia t immortal . 

Na imraenaa diversidade e ao« mult i í jr-

incs aspectos dos acontecimentos huma-

nos, ha sempre uma analogia e uma pa 

ridade, como uma chlmcra fixada na pro-

sa ou no verso por um sonhador. 

Esto apenas deu corpo ús pliar.ta-.ias da 

sua imaginação. Maa os tempos pass m-

so o vêm provar-uos que elle, dando ao 

Sonho n i o fizera mais do que emprestar 

á Eternidade. Assim foi co*r. esse desco-

nhecido aedo dos Nicbclntigen. 

Q iando, ha pouco ten . o, o krouprin: 

da Ailemanha e mias Gladys P i a con se 

• iicontraram no caatcllo da duqueza de 

Marlborougli, rezam as chronlcas indis-

cretas dos jornaes europeus, n l o fizeram 

mais do reviver aquelle encontro da epo-

péa dos Sitbclungr». O impulso do 

amor conduziu-o", nm para o outro, e, 

que haviam ellcs de fazer,—amaram-se... 

Começa aqui esse romance Imperial, 

que a legenda eatd principiando a poeti 

sar, por um lado, e qne, pelo outro, a 

reaHdado está se esforçando por n to 

deixar cbegnr ao nitimo eapitnlo. 

O krenprinz apaixonou-se pela joven 

americana e toda t alta sociedade ingle 

sa preoccnpou se com o facto . 

Miss ti ladys Deacon, porém, qne n l o 

acha nada de mais em vir • ser a futu-
r a imperatriz da Altemanba, qnando soa 

amiga Coiwoelo VanderMit t a actual dn-

qner.a de Marlborongh, pertencendo assim 

a nma família mais nobre do qne mo i t a , 

casas imperiaes da Europa, miss O l a d v , 

Deacon, porém, declaro» a« tronprin' 

que não podia ser sua esposa morgaaa-

tlca e que, não podendo ser também'le-

gal e imperialmente, não se casaria coei 

• l ie . I -

O kronprim teve, pore;m, a coragem 

qne faltou a I.ulz X IV , ao ouvir d* Va-

ria deMoncini estas pa lavras: .Sois 

slre, chora es e me deixeis part ir»! 

rou a mias tíladys que só a ella espoí 

ria e, como penhor desse juramenta, 

deu-lhe o annel que sua avó, a raloka 

Victoria, lhe déra, recommendando-lhe 

que delia aó se separaese ao entrega} » 

a sna noiva. O imperador Guilherme, qae 

principio tomara por um enamoram«^ 

passageiro a pa ix lo do f i lho , cha-

mou-o immediatamente a Berlim. Scefta 

entre o pae e o filho. Aqueile pergun 

tava a este pelo annel qne n l o Ike 

pertencia, mas 1 dynastia, e este maa#-

nha-se firme em sua resolução. O impa. 

rador ameaçou de dcsherdal-o da corta, 

mas a resposta do principe foi qne n to 

recuaria uma linha da posiçlo assumi-

da. R s io estas as ultimas noticia* a 

respeito do facto. 

E ' fácil de imaginar o boi borioho q t e 

nm acontecimento desses ievantaa t a 

Europa e na America do Norta. Os aam 

üMntarios oa maia diversos r r u z a r a i n e 

e dona partidas se formaram : • primei-

ro pelo kaiser, o segando pelo i r a s-

prin. 

Oa partidário« do kaiser d ú i a m f a 

o cjue a* dera a i o passara d« a a a M i l 

exploração do coração inexperiente do 

kronprim, sendo a cabeça pensanto 

dessa intriga a duqueza de Marlborongh, 

que sonhava que sua amiga e compatrio-

ta, coin a sua belle/.', conquistasse o 

throno, de que ella já eom seus milhões 

conseguira ficar tão p e r t o . . . 

Depois, continuavam os parttfarios do 

kaiser, os reis não se casam : casam ae 

os interesses das dynasties que represen-

tam. 

Do outro lado, os partidarlos do kron-

prine achavam que, nem por ser prin-

eipe, um principe deve deixar dc s-r 

homem e abdicar dos direitos os mais 

sagrados do coração. 

E esto partido alistou cm suas fileiras 

a maior parte das almas juvenis da aris 

toerneia do Velho Mundo. 

Qual vem agora a ser o lado de qne 

está a razão ? 

Deve eu n l o o kronprinz elevar mi.'-* 

Gladys Deacon ao throno da Ailemanha ? 

— E ' verdade que, se a razão fosse sô-

mente encarada na sua formnia a mais ap-

parente, o kronprim não se deverá casar 

eom a formosa Gladys. Contra o casa-

iento milita a maior das razõea com 

que a inteiligeneia domina a politica : a 
r a z l o de Eatado. E, a favor do casa-

mento, não me consta qne milite, eom a 

mesma influencia da ontra, essa ntopia 

«oeial de sempre : a razSo de alma. Pe 

sae a raa^t d* Eatado a • razão de al-

ma na balança das conveniências politi-

cas e, mesmo que du lado desU colloqueis 

o lastro de todoi os argumentos moraes, 

aqnella terá inais peso. Co.-} rà it mon-

do. E o pobre do kronprim, provavel-

mente, terá que preferir a miss Gladys 

algumas das opulentas e rca rJ parentas 

da easa de Hanover que. oa interesses 

germânicos lhe apontarem. . . 

No emtanto, talvez que isso não se dê. 

Talvez que, abrindo niào de todas as ra-

zões de Estado, o neto da rainha Victoria 

mantenha a palavra dada a miss Gla-

dys. 

E , bem pensado, para qae se: vem os 

altas posições uo mundo, se, em logar de 

a facilitarem, fõrem um óbice á felicida-

de. Quem, como o filho de Guilherme 

II, nasceu num throno, que mais teui de 

sc deixar guiar pelos interesses e petas 

convenções ? Sc o papel da fortuna, d.> 

poder e da glcria é rs se de permittir a 

'ivre expansão da personalidade na ven-

tura, porque ha de o descendente dos He-

Bover pfar-se pelas restricções que ven-

citbam o couimum dos homens e não pro-

curar a ventura onde o amor !h'a 

aponta ? 

No tocante á falta de algumas gntta s 

de sangue real nas veias de miss Gladys 

Deaeon, isso nada quer dizer. Quem co-

nhecer a vtda nessas sitas espberas em 

qne sã movem os portadores de saague 

real, oa principesco, ha de eeirfir na 

identidade fundajj-ntal qae ha entre «a 

melhores de seus specimens, apurados 

pela educação e pelo n, .ic», com outros, 

apurados pelos mesmos elementos, em-

bo. a nf.o do mesmo sangue Quanto ao 

facto delia pertencer a essa sociedade 

air.eri ana, i . í o também pouco importa. 

Porque havemos de coilocsr nesse im-

meuso turbilhão humano, que, como o 

dantes: , redemoinha na aímosphcra so-

cial da America do Norte, agitada pelo 

vendaval do onro e do p-azer, a visão 

ideal dessa figura feminina, que soube, 

pela sua bclleza, pela sua graça e pela 

sna doçura, eadear o coraçfío de um 

principe ? 

E , mesmo que uiiss Gladys Deacon, ao 

corresponder a paixão do kroirprinJ te-

nha sido movida pela ambição e pelo 

calculo, a posição do futuro Cesar ger-

mânico é a melhor nesse episodio de 

iimor. 

Ce nest pa.' grande largcsse 

Qae d» donner pour rectcoir 

diz um encantador villaneete francez. 

Demais, mais vergonhoso é duvidar-se 

de uma pessõa querida, do que ser 

tranido por eila. O que trai terá sem-

pre na alma o sentimento da sua vilania 

ao passo quo o ludibriado só pôde la-

mentar-se de qne seus issliiictos generosos 

e l o achassem tc o. 

Que o kronprim da Ailemanha con-

duza. pois, ao throno a Filha da America 

do No r t j . Ne«tf «eeulo aUlitari» a con-

vencional, esse episodio de amor abra 

um largo horizonte para o sonho. 

Que o moço príncipe se lembre de u m * 

das mais formosas bailadas escriptas na 

sua iiugua na ta l : a Filha do ourices de 

i -iiiurj. Entra na loja do velho artífice 

uni cavalleiro moçe e gentil e encommen. , 

da uma corõa de ouro para os cabello« 

dc sua uoiva. A filha do ourives, m<7£* j 

linda também, suspira e pensa : -finertt 

dera que fosse eu a noiva de t i o i e ü t 

cavalleiro. ! O cavalleiro volta segunda 

vez e fucoiuiiifenda um anuel de ouro 

para a noiva. A moça pensa de n o r a i 

«Quem dera } ie fosse eu que tivesse d« 

usar aqueile annel. ! Vem o cavall%ir* 

buscar os objectos e, voltando-ao 

para a moça, diz que qnizera vêr ne i i i 

0 eífeito que as duas jotas fa/.Iam. 

A filha do ourives cxprriinenta-aa. 

O cavalleiro, então, diz : .Tudo 

não ê uma brincadeira : és tu a l inda 

noiva a quem eu destinava esta corÔa d* 

onro e este annel . . O kronprim bem 

pôde repetir 6 sna formosa amada a* 

p slavrss do cavalleiro da btl iada d * 

1 Oland. 1 3 

E, ae a corõa e o aBnel que cll« 

offereee a io a corõa da Aii-maaha • • 

annel dado peia mais poderosa das rafa 

nhãs qne jámals exktlram ao m o a i » , 

bem haja elle, que ponde lograr «sa* t M » 

ta ra t i o rara de eolloear a mofber qne . 

r ida á altura de sen amor. 

Wtmtm 

s 
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RIO. U 

0 « r . presidente 4a ItepaMina ratai-

l a l i i a v i l l i * dot MBiMudâstca Jos u -

1 Mrtnuigoiro» « M »1er»« « o l i t i r t 

revl»tir-»o de 

nSo lia mal l 

visita promette 

I aoleiinidade, pol» 

tuehas para alugar. 

BE% r 

• 
W 

Sí 

ijt 

RIO, lfl 

A i oorrldas no Jockcy-Club eitlverara 

VUllo animada». 

O resultado foi o seguinte : 

I * pareô—Cauibjses, cm 1° logar, e 

U l r , «Dl a» . 

Poules: liinplos, 22^700 ; duplas, 

11*700. 

parto—Ucuerosa, um 1", o Petro-

nlo, em 2° . 

Pou le t ; simples, '|jÇ900; duplas, 160$. 

8o pareô—CambyKa, em 1°, o Aliinii-

Blum, em 2°. 

Poulea : simples, 21Ç300; duplas, 

H ISOO . 

4* pareô—Antonina. cm 1*, e Fidalga, 

M 2*. 

Poulea : simples, .17*800; duplas, 

MS*00. 
fi* pareô—íris, em 1°, e Itaó, cm 2*. 

Poulea: simples, 1»$200. 

• * pareô—Boliemi», em 1°, e Piquot, 

H i ' , 

Poulea : simples, 11$300; duplas, 

18$fi00. 

V parao—Catuliuu, em 1*, e Periulio-

ta, em 8« . 

Poules : simples, áS.?; duplas, 95$G00. 

O moTimeuto geral de apostas (oi de 

11*56$ . 

RIO, 16 

Realisou-se hoje, no hotel dos Eitran-

geiroi, o almoço offerecido pela bancada 

paulista ao i r . Campos Salles. 

Trocaram-se vários brindes e (oi otfe-

recido ao manifestado um cartilo de ouro 

tom dedicatória. 

R IO, 16 

Na Confeitaria Paschoal, realisou-se 

hoje o almoço offerecldo pela Camara 

doa depntados ao sr. Seabra. 

Trocaram-se cordiaea brindes. 

SANTOS, 16 . 

Ao meio dia, no »al io nobre do Real 

Cmtro Portuguez, realisou-se hoje a 

•essSo solcnue do posse da 1* adminis-

tração da Associação de Soccorros 

Mutuos Dom Carlos I . 

Presidia a seásüo o ar . Sccundino 

Arantes, secretariado pelos srs. Marcel-

lino Campos o Tliiago Francisco Tacão. 

Depois de lida e spprovada sem dis-

cussão a acta, foi, d 1 hora da tarde, 

«apossada a seguinte directoria: 

Presidente, Thomaz Marques; vlce-

presldento, José Dias Anastacio; 1 . " se-

cretario, Antonio dos Santos Affonso; 2.° 

secretario, Jos.S Faustino de Carvalho; 

tliesoureiro, Joaquim Agostinho; hospi-

taleiros, João Feiippe e Manoel Carneiro 

í íetto. 

Conselho deliberativo—Augusto Alves 

Teixeira, Joaquim Jayme das Neves, Al-

bano C í r t o Real, Abel Villela, Manoel 

Praça, Sscsndino Arantes, Marccllino A . 

Campos, João Ferreira de Maeedo, Joa-

quim Mathias Farrajota, Aif.-edo Amado 

da Fonseca, Jose Martins Jorge Júnior c 

Manoel da Silva Novita. 

Supplcntes—Manool Gonçalves Peixoto, 

guei Vieira, U ^ f ê l J m í D í m da Motta 

e José do PaivaMagal I iHcs. 

Ao ser empossada a directoria, foi lan-

çada ao ar uma girandola de foguetes e 

ouviram-se uma salva da 21 tiros, muitos 

Tlvas, pululas etc., ao som do liymno 

da Carta . 

Foram feitos muitos discursos e brir. 

4cs. 

Assistiram i sessjo cèrca do G00 so-

cies já inscriptos. 

No l ivro do matricula para os socio; 

acham-se inscriptos 1.745. 

A'a duas horas da tarde, foi pela dire-

ctoria da Aasociaçjio servido um copo do 

agua aos assistentes. 

A festa, como se pôde chamar, correu 

na melhor ordem possível, tendo concor 

rido a ella operários, empregados no 

íommercio, negociantes, capitalistas etc. 

L ISBOA, 10 

A f f i rma i s 4 M o i r . Chamberlain, em 

•ua viagem 4 Africa do Sul, v lr i tar l a 

colonla de Lourenço Marque«, sendo re 

cojjldo oom a i honras devidas pelo go-

verno do Moçambique, ou pelo lunccloúa-

rio quo alli estiver dirigindo a Colon!». 

Uii-ae lambem que o governador de 

Mozambique Irá a Johaiicsburg retribuir 

a \islta do lord Alfred Milner, governa-

dor das ColonUs iug'U'zas da Africa do 

Sul . 

l ' E ï l tOPOL IK , 10 

O Sr. Cinrostlaíra, ministro argentino, 

olfercceu hojo nui jantar ao comman-

dant« o offlciacs do cruzador argentiuo 

Buenos-Aires. 

Os officiais regressarão auinnM para 

o R io . 

A V C L S O B 

AVARE' , 1« 
O partido do sr . Angelo Pinheiro nSo 

1'ouscgiMi reunir hontem a Camara Mu-
nicipal, para enviar congratulações a o 
governo. 

Os veroaddres, desgostosos, n lo com-
pareceram . 

Declara desligar da politica angelista 
o vereador dr . Faria Albornoz, o mais 
activo o que mais trabalhou tia ult ima 
rleiçfto municipal. — Lasaro Amaral 
Lima. 

H O J E 

Nesta data, o anno passado, iuangurou-
se nesta capital a majestosa estatua do 
Sagrado Coração de Jesus, que oncirnu 
a torre do Santuário do Lyceu dos Sale-
sianos. 

A essa ceremonia, além de grande nu-
mero de pessoas gradas, compareceram 
os cxmos. e revuios. srs. d . Joaquim 
Arcoverdc, arceiispo do Rio de Janeiro ; 
d . Antonio do Alvarenga, bispo diocesa-
n o ; d . J o i o Nery. bispo de Pouso Ale-
gro, e d . Jo i o â o Barros, bispo dc Curi-
tyba. 

+ 
O anno passado, neste dia, iostallou-se 

o Part ido Monarchista da S . Carlos do 
Pinhal, sondo eleito o seguinte directo-
r io : dr . Rapiiael de Abreu Sampaio Vi-
dal, José do Araujo Cintra, Gellarmino 
do Souza, Antonio Carlos do Arruda Bo-
telho e Augusto Henrique de Paula Edu-
ardo. 

Egnalmcnte inatallou-se na mesma data, 
em Rio Claro, o Partido Mouarchista, 
cujo dircctorio ficou assim constituído : 
desembargador Almeida Santos, comineu-
dador José Ferraz de Sampaio, Joito 
Aranha Júnior, Caudido da Rocha Cam-
pos e Jorgo Schmidt . 

+ 
Está encarregado do serviço de vacci-

naçüo contra a varíola, na Directoria do 
Serviço Sanitario, das 11 és 3 da tarde, 
o inspector suniturio d r . Theodoro 
Bay ma. 

+ 
Rezam-se as seeuintes missas: 
A's 8 horas, na egreja dc N . S . dos 

Remédios, por a lma da sra. d . Francia 
ca lí&sa Pav i l a ; 

A's 8 lioras, na egreja dc Santa I 
genia, de 7 . ° dia, por alma dc d . 1 
mena de Lima. 

wae Prado, Eduardo Ferra« d* Oliveira, 
Gabriel do Vasconcello« Bittencourt, Joa-
quim Ferreira da O u t r o e Theobuldo d l 
Castro Meira ( d r . ) . 

MOÇA» XOOTTI'IIMICA 

Fernando Antonio de Barro« (dr.), Hy 

gliio do Oliveira Brandão, Januário Clo-

ue, Joflo Pereira d» Lima, .TostS Duarte 

Rodrigue« (cons.), José Garcia Leal, Ma 
noel OK nijplo Carlo« de Arantes e Ser«-
phlm de Oliveira Nave» 

E X T E H I O H 

BRUXELLAS , 16 

Le Petit Bica aiinuncía quo breve-

mente haverá novas prisões de auar-

chistas. 

O annrehista Rudiuo, que hontem ten-

tou contra a vida do rei Leopoldo, foi 

íoje interrogado ua embaixada italiana 

Fazem ar.nos ho j e : 
O sr. dr . Martinho Prado Júnior. 
A menina Maria, filha do sr. Tancr 

do Amara i . 

O sr. JoJo Neves, pratico do pliarm 
cia. 

O alferes Humberto Lopes de Biquei 
ra. empregado dn Companhia Paulista 

O sr . Heitor R . de A. e Silva, talen 
toso preparatori juo e professor. 

Fez ânuos hontem o rr. João Gouça l 
ves Bueno, agente do correio da estação 
de Osasco. 

o s..; Ril»,! 
ro e sua exma. esposa, d . Jnstina Pires 
Pereira, participam-nos o nascimento de 
um filliiulio, que, em memoria de seu fa" 
lccido avô, Manool Pereira da Costa l í i 
beiro, receberá ua p i a baptismal o nome 
de Manoel. 

P E L O N O S S O E S T A D O 

m 

LONDRES , 16 

Desmente-se a noticia do que o nnar-

chista Rudino, quo hontem, cm Bruxcl-

la«, disparou tres tiros contra a carrua-

gem real, mantenha relações com os 

anarchistas de Londres. 

Afflrma-se que Rudino habita a Ingla-

terra ha alguns annos, tendo estado em 

Olasgoiv e depois em Londres, de ondo 

toi expulso por traição ao partido anar-

ehista. 

Alnd» era 31 de outnbro ultúno ellc 

«stava nesta capital. 

PARIS , 16 

O presidente Lonbet teUgrapliou ao 

rei Leopoldo, feiieitando-o por ter sabido 

Uleso do attentado monarchista. 

/ PARIS, 16 
O comité da Federação do Trabalho 

«ecldin renunciar o projecto de parede 

geral e vai convidar os syndicatos do 

operários a aconselharem os mineiros que 

desistam da continuação da gréve. 

TOULON, 16 

Na estação da estrada de ferro deu-se 

om encontro de trens, ficando feridas 

«inoo pessõas. 

f . SAINT-ETIENNE, 16 

à» companhia» de mineração chegaram 

• aecírdo eom a m»lori» de «eus opera-

^ o » . i r a submetterão a nma commissSo 

d» arbitragem a questão das pensões. 

LONDRES, 1 » 

Informam que « erupção do vulcío Sa-

•ral, na ilha de Samôa, aio occeahnou 

•»tr igo de importtneia. 

_ t ^ PAR IS , 16 

O rei D . Cario«, de Portugal, f e z ^ a 

" " d » despedida« « 0 presidente 

toabet e comprimentos rame. Loubet. 

MARSELHA, 16 

Deu-«« nei t» c i . d e um eaeontro de 

p-tmways, remltando do doaatre f i c» . 

r«m ferida« diversa» peaeõu, o consol do 

' « a b o r t o 

Luiz, 
Leão 

Adolplio 

C a m p i n a s 

Publicamos cm seguida os nomes das 
pcssüas quo vão concorrer ú exposição 
campineira de Bcllns Artes o Artes In 
dustriacs: 

Sophian Niebler (profissional), traba 
lhos pliotographicos; Odoardo Saiuati. 
(nrofissionay, trabalhos pliotographicos; 
( í . Deconrt (amador), trabalhos pholo 
graphluos: Alfredo Norfini (proiissioual), 
pinturas; Frederico G . Lobo (profissio-
nal), pinturas e retratos; Lupercio T . 
Camargo (amador), pinturas; Lofnyette 
Egydio o serdiora (omaclorc-s), pintura 
sobre téia maiolica e setim; d . Alda 
Pompeu do Camargo (amadora), coslti 
ras; d . Francisca Pompeu do Camargo 
(nmadoro), Uôres nrtificiaes; d . Lucília 
Pompeu de Camargo (amadora), croclict, 
Henrique Mausbach fpinturas); d . Maria 
M. Maia (amadora), pinturas; d . Elsa 
Niebler (amadora), pinturas, desenhos 
bordados ein seda; Anuibal Pace (pro 
fissional), inoveis do estylo; José Pucci 
(profissional), trabalhos era marmoro, 
plastica; Luiz Marsaioli (profissional), 
íiistrumcnlos musienes; Ma lamo líosc 
(profissional), modas; dr. J . Alvaro dc 
S . Camargo (amador), pinturas; d . M . 
Lniza Pompeu de C . (amadora), pintu-
ra o costura; Horculauo P . de Camargo 
(amador), agunrellae; d . Etelvina Pom-
peu do Ani-ral (amadora), rendas: Col-
legio Pt o, trabalhos inanuaes; d . 
Alice 'i . . de Camargo (amadora), 
almofada c porla-livros. 

C a s n B r a n c a 

Deve começar liojo a festa de S 
organisada pelo Circulo Catholico 
XIH. 

—Esteve nesta cidade o d r . 
C . Barretlo. 

—Corno já toi anuunciado, está proje-
ctada para o mez de fovereiro do anuo 
proximo uma exposição mnnitdpal de pro-
anetos agrícolas, lndustriaes o de artes 
deste município e do de Tambahú. 

Jd oslão nomeadas as commissões en-
carregadas de levar avaute a feliz 
idéa. 

Na noticia sobre esse projectado cer-
tamen, escreve a Evolução: 

«A commissão executiva nomeará o Jury 
que terá de julgar cada um dos produ-
ctos expostos. Os premiou consistirão em 
medalha« de ouro, prata e bronze e cm 
diploma« de mérito, distribuídos a juizo 
do Jury . 

Os produeto» que n í o forem retirados 
e que se puderem conservar serão remet-
tl ios ao Instituto Agronomico de Campi-
nas, afim de serem chimicamente aualy-
sados,- os de valor serão devolvidos aos 
expositores e do» demais se far i uma 
kermesse em beneficio do Hospital de Mi-
sericórdia. Alliam-se assim o util eagra-
davol a ura fim do amor e caridade. 

Durante a exposição, far-se-3o confe-
rencias «obre assumpto» agrícolas, indus-
triacs e artísticos. 

A exposição foi dividida em quatro 
Bocções, como adeante se vâ ; 

»ECÇÍO AOBICOT.a 

I 
Café—Antonio Musa, Coriolano de Li-

ma, Gabriel de Avila Ribeiro, Joaquim 
Rodrigues Carrera, José Villela dc An-
drade, José de Vasconcello» Bittencourt, 
João Bento de Oliveira Horta e Luiz 
Augusto Machado. 

n 
Cereaes, legnmes etc.- David de Al-

meida Santo», Francisco Rodrigues Vieira, 
José dc Freitas Garcez. Jose Lopes de 
Faria, Julio Osia» de Silo», José Fnrlani, 
Manoel Seviihio e Prudente Correia. 

H l 

Plantas medicinaes— D ia u la « PtrrelPa, 
Domiciano Alvarenga da Silva, Fernando 
Musa, João Candido Liras (dr . ) , Joio 
Gonçalves do» Santo». Joaquim Thomé 
' is Santos, Maximiano Aire« da Cunha. 

I T 

HorticaUnra e jardinagem—Alberto 
l iaeiroí , Anseio Contini. Antonio San Bo-

« ï r ç i o ARTÍSTICA 

I 

Artes graphicas. — Felix da Cunha, 
Francisco Luiz do Mello, Jo«é I .eão de 
Silos, Manoel Theodoro dn Silva, Jo«é 
Bnhão, Francisco Oclaviniio, Luiz Soares 
Pereira e Olyiupio Si lva. 

I I 

Artes iiccrsas. —Anton io Márla do 
Magalhães Junior, Antonio Gonçalves dos 
Santos, Albílio Pereira Sampaio (dr.\ 
Angelo Bonvicini, João Tltoodoro da Sil-
va, José do Paula Lima o Victorluo 
Alonso. 

SECÇÃO INDtSTRlAI. 

I 

luinstrias exlracticas e mechanicai. 
—Alberto Viigt, Costablle Acquavi ia , Do-
mingos Carneiro de t:«srio, Feliciano Cor-
coroca (dr . ) , J o i o Contini. José Biiger, 
Manoel Castanheira e Francisco do Souza 
Coulani (d r . ) . 

I I 

Industrias Agricola:<—Belmiro Gonçal-
ves de Oliveira, Eugeuin Ferreira do Cas-
tro, Joaquim Dutra do Nascimento, José 
Antonio Antunes, Mouocl Tin odoro da 
Silva Leonardo, Manoel Thoodorico Go-
mes, Munoel Gonçalves de Carvalho e 
Militùo Nogueira de Carvalho. 

m 

ludastrias diversas— Angelo Franchi, 
Albino Bassi, Anlonio Vicente Calixto, 
José Bassi, Luiz Zorzin, Florentino Sui-
tini o VirgiUuo Caudido do Moiucs. • 

K i t » C l a r a 

Os sis . drs. J . Coriolano Ladislau, 
Bertino de Moraes, pharmaccutico João 
E . Maciel e dr. A . Gonçalves da Cunha 
0 Silva fizeram celebrar, no dia 1C do 
corrente, uma missa por alma do saudo-
so dr . Manoel Victorino. 

Foi celebrante o rrvmo padro dr Jo-
sé de Souza o Oliveira, vigário de Li-
meira. 

I m p r a a a o a 

Recebemos, durante a semana: 
livros E voi.iir.ros: Compendio de 

Escnpturacão Mercam il de J . X . Car-
ueiro. 12' um repositorio ut i l o criterio-
samente feito do regras praticas, acom-
panhadas do modelos do fórmulas. 

O compendio do sr. Corneiro, se bem 
[ue nada venha adeantar a arte de g i«r-
n-Iivros, péde, entretanto, prestar, bous 

serviços. 
Estatística do Mo cimento da praça 

de Manaus, relativa ao 1 . " semestre do 
11102. Publicação organisada pela Asso-
ciação Commercial do Amazonas, sob a 
presidência do sr. llaniiibtil Porto. 

Boletim tia Agricultura, n . 10, de 
outubro, 3 . u serie, publicação tia Secre-
taria da Agricultura deste Estado. 0 
presente uuiuoro traz a seguinte eum-
mario: 

I—Instituto Agronomico do Estado: 
Thcoria phy.siulogica' de seccagetn do 
café- I I— I n f o rmações : calotidnrio agrí-
cola. ^Condições da lavoura em outubro. 
Serviço metureologico do Estado do S . 
Paulo. Experiências tia canna do assucar 
nas índias Occideutacs. Producção mun-
dial do msucar. Quadro das sementes. 
Café:—Movimento nas estradas da ferro— 
Exportação pelo porto de Sanlos—Mer-
cado do .Santos o Iílo—Estatística dn 
Duuring & Zoon—Importação o consumo 
de enfu na França. 

Grêmio do Commereio du S. Paulo, 
publicação commomorativa do seu X I V 
anniversario, organisada pelo seu digno 
presidente Alberto Souza. Traz photo-
graphia da fachada do edifício cm que 
funcciona a sociedade, galeria dos presi-
dentes, médicos, socios beneméritos, c 
clichés do varias secções da mesiua in-
stituirão, além de texto variado. 

4 Tnrn'irn. hn'Mins da Roeietlflrta Na-
cional de Agricultura Brasileira, us. 4 a 
6, 7 e 8, de abril n i ;:o, contendo 
seguintes mstcrias: 

Conferencia iwni-, i da Bahia. A 
canna de assuear, su.t etiuiposição em di-
versas clrcumstaucias, dr . Gustavo d'U-
tra. A poaia, Alcides Gouveia. Syndica-
tos agrícolas, parecer apresentado é 
Coinmissio do Agricultura da Cumara 
los deputados. Iiidustrla do henequon. 
Necessidade da propaganda do café, S 
C. Itál ia e Brasil, F . Canella. Oito es-
pccies de peixes do Rio Pomba,Alípio de 
Miranda Ribeiro. Microbiologia applica-
da tis industrias vinícolas, d r . Susvieia 
Gu.irclt. Industria do assuear, tlr. Af-
for.so dc Mendonça. Caixas rumes. A 
industria ivssucareira do Pcrú . Syndicnto 
agricola do Iguapé, A industria caféeira 
no Brasil, dr.. Augusto Ramos. A viti-
cultura moderna e o videira Norton's 
Virginia, dr. Adolplio Liou Teixeira. As-
sembléa Geral dos Agricultores do Estu-
do de Alagoas. A crise do us.-iucar ar-
entino. OrganisaçAo da conferencia tts-

1 ..trcíra ua Bahia . Chronica Agrícola. 
Variedades. Extractos dos estatutos e 
regulamento da Socicdatlu Nacinnal de 
Agricultura. 

_ Serra Negra—Eplicmoridcs do iiinui-
ciplo do mesmo nome, pelo sr. Pedro 
da Silveira. 

Rkvistas e jon.NAcs -.—Brasil Medi 
co, n. i2, de 8 de novembro, com o se-
guinte summario : 

Clinica Psychiatrlca— «Nova contribui-
ção uo estudo dos reflexos tcndíiinsos ua 
íliase post-paroxystiea da epilepsia., pc-

dr. Jul iano Moreira. 
Epidemiologia—«Observações sobre a 

peste« (contiimaçlo), pelo dr . Borcl. 

Medicina Publica —«A libertinagem no 
Rio de Janeiro perante a historia, os 
costumes c a moral« (continuação), pelo 
dr . Pires de Almeida. 

Associações scicntificas—Academia Na-
cional do Medicina: «Hygieno urbana«, 
pelo dr . Costa Ferraz; «Regulamentarão 
da prostituição«, pelou drs. Publio de Mel-
lo o Costa Ferraz.—Sociedado de Medi-
cina e Cirurgia : «A varíola e a peste 
jielos drs. Emilio Gomes, Cardoso Foti-
e. Antonino Ferrari, Julio Monteiro e 

DanM do Almeida. 
Chronica e noticia«.« 
lhe Brasiliun Iteuieic—u. 45, de 11 

de novembro. 

A Educação, revista de assumptos ge-
raes e pedagógicos da Associação Bene-
ficente da Educação, n . 7, dc 15 de no-
embro. 

Santa Cruz, revista mensal do reli-
gião, artes, lettrase podagogia, n , 2, de 
novembro, vol. n i . 

Oaretn Commercial e Financeira, 
ns. 372 e 373, do 8 e 15 de uovem-
bro. 

Contém o seguinte aummario : 
Os impostos inter-estadoaes. Admi-

nistração do Estado da Bahia. A Euro-
pa e os Estados-Unido». A colheita do 
rlgo. O monopollo do ferro nu França. 
J nosso consulado em Glasgow. Estado 
do Amazonas. Secção Agricola. Noticia» 
dos Estado». Embarques de café. Varias 
informações. Balancetes de Bancos. Sec-
ção commercial. Fundos públicos. Pre-
ços oorientes. Annuncios. 

libertas, 1 . " numero deste jornal Iit-
terario e noticioso, editado nesta ca-
pital . 

O Sportsman, revista nuiuzeual, or-
gam do club de esgrima «Masaniello Pa-
ri»e«, n . 3, de novembro. 

Revista da Semana, n. 130, de 9 de 
novembro. Boa collaboração e espirituosa 
parte artistlca. 

A Lanterna, revista de »ciência«, let-
tres e arte», n. 19, de 10 de novembro. 
Traz na sua primeira pagina o re J a t o 

V I D A E S C O L A R 

Íornai» parlsleiuo», não tem a voz multe 
orle, mas «abo condtizll- a o aprovoltalu 

com discernimento, encanto e flexlblll 
dadtv 

Mllo. Feart po«siio um ornam vocal 
do uma bella sonoridade, uma voz rica, 
ampla e generosa, mas cauta aluda como 
principiante e contenta se apenas cm fa-
zer-»e ouvir. Em conipens«ção. possuo 
dons dramaticos preciosos, o qito não 
acontece com a sua camarada, que ape-
nas so salienta pela ternura, pela me-
lancltoll« e por uonitas nnauccs qtie im-
primo ao canto, seduzindo o aiiuitorio. 

E«coii Normal: 
Riooberão diplomai nei ta n o o l i , este 

anno, sendo seu paranympbo o i r . José 
Feliciano, os Mguint«« p r o f e s n r u d o i 
« r i i . dd. Guiomar d« Aquino, Angelina 
Florio, Alico Noviea,Maria Saatingolo, 
Joiephk Cortez Franco, AlUna Kodrlguci 
do Albuquerque Frelta«, C«rinellt» Luo-
cUctti. Maria J u l i i Ribeiro, Maria Joaé 
Mendea Gonçalves, Zcrlna de C u t r o , 
Antónia Alves Correia, Anua CandW" 
Sandoval, Ameli» Rloa, Alcido Rio», Al-
meriuda de Mello, Christina Machado, 
Judl th O l i t t e Santos, Anna Gertrude« de 
Castro Freitas, Cor« Veiga, Alda Veiga, 
Liteilla Senue, Carlina Barbo«», Rosa 
Ainclia do Alilieida, Anua Rosalina de 
Siqueira, Laudelina Pereira de Campol , 
Etnydia de Souza, Adalgisa Pire«, Leon« 
Hermengarda Pereira, Laura Pyle», Maiiile 
Pyles, Benedicta Jnstina de Oliveira, Chrls-
tina Moreira,Maria]Barbo»a, Ranilra Hum-
mel, Joaquina Lopes, Rosalina Rodrigues, 
Maria da Gloria AzevedoMaria Ju l ia de 
Abreu, Pauliiia Nacarato, Luiza i . u-
cazas, Annita Mirqties, Iguacia Cardoso, 
Joanna Lhfmre, Ann« <3. Gomide de 
Cr.mpos, Faustina Misearenba«, Maria 
Elisa Mascarenhas, Maria da Gloria Mt-
cbado, Áurea Mendonça Furtado, Maria 
Augusta Martins, Anna Rosa nibcíro, 
Maria Kll«n Silveira, Maria José Or t i z , 
Benedicta Ortiz, Idalina Chiarella, S» 
die llall, Ann» Garcia, Minervina Soa-
res, Maria d.i Gloria Albuquerque Frei-
tas, Dolores Carreta, foc.liolaitica Bicu-
do, Mari» José Motln, Delfina Alves,, 

M i r i i imn Alves. Clotilde Llntz, Eratl i< Tidadcs moraes, dirigia com 
Godov, Luiza do Amaral Correi« o os 
srs. Rogério Lacar., Hely A . da Veigt 
Antonio Lopes Gome», Antonio E . dt 
Castro. Bento Lopes Cliagas. Paulo Go-, 
rezzato. Evandro F . da Silva. AridrtS 
Ohl Filho, João Porlell», José Fortunato 
Ribas o Targinio Cotti . 

k Optra, d* Parla, eatá preparando e 
Bacelou, uov« o e m p M i ç l i 4o n i n i t r o 
Affonso Duvernoyi, de que 
maravilha«. 

Na Optra Cómica, eatá om 
Carmelita, novo trabalho d l 
H i l m . 

Neste raeamo thentro estréaram as jo-
vens artista» (primeiros premio« tio Con-
servatório) miles. Demoiigeot e Foart . 

Mlle. Doniougcot, segundo dizem es 
vo» muito 

que m eaperuu 

ensaloi • 
Reyui ldo 

A v l e o a « « p e a i a i i » ! 

PALCOS E SALÕES 

i 
rorVTlfKAMA—Aida. Esta opera, 

vada hontem á sceua, em despedida 
empresa lyrlca Sansone, uão esteve 11 
para que digamos. 

Concorreram para isso varia« causas, 
como sejam: o máu tempo e a hitmidof 
de, que causarem até um pequeno re-
baixamento do voz ao dlstincto tenor 
Zenateilo; u falta, á ult ima hora, dck 
músicos quo deviam tocar as trompeta^ 
egvptias (quo foram substituidaa pele«; 
pistons da orehestrn); a differença dt 
affinação, prineípaliiientn nos instramen-
tos do corda etc. etc. 

Desta vez, coube o papel do Aida í 
signoriua Barbareschi, que emprego! 
todos os seu» melhores esforços, af im de 
levar a cabo a sua tarofa, conseguindo-d, 

íat. |' a julgar-se pelos applausoi obth 
A sra. Grassé, na Amneris, 

bem os duettos com o soprano, no 
cantoii 

2 . " 
tentlo, niit-
applaudidf, 

acto, o com o tenor, no 
da neste acto, sido bastante 
na sobas dei giadizio. 

O tenor Zenatello cantou admirável» 
mente n romanza O celeste Aida « o 
duetto do 2-.° acto, com o soprano. 
terminar o duetto do 3 . ° actõ, eiitíe 
Amneris e Badaiu/s, teve um momen-
tâneo rebaixamento do voz, desforrando-
ae, porém, uo 4 . " acto, quo foi todo 
inuíto bem cantado. J 

Anceschi não eslava a gosto na p a r * 
de Asmonasro,o que não'que.r dizer que 
•a tivesse sacrificado, pois que cantou 
bem o duetto com Aida, n l o tirando, 
entretanto, grande effeito no final desse 
trecho. 

Di Giulio c Franzini, regulares, uo 
Rnmfis o lio Hei. 

Coros, bailo o orchestra, mais ou me-
ãos, conto na primeira representação 
desta opera. 

No fitti do cspoetaculo, o publico, que 
era numeroso, chamou repetidas vezes ao 
proscénio os artistas, o maestro Polacci 
o o empresário sr. Sansone. 

— A companhia seguo hoje para Cam-
pinas, onde vai rcajisar mais tres recitas, 
com as operas Pescadores de Pérolas, 

P a l l e c l m o n t o ® 

Victiuia de cruel enfermidade q í c o 

acoiunictteii ha dias, falloccu hontem, tis 

9 1|2 horas da noite, nos<a capitai, ape-

nas com a odude de 37 ânuos, o sr. Joa-

quim Theodoro do Araujo, filho do fal-

lecido Antonio Augusto do Araujo c 

i rmão do sr. Luiz de Araujo, da rusa 

Piorlta, dn Santos. 

O finado, que era gcralmento estima-

do nesta capital pelas tuas elevadas tjtia-

graiulo lia-

iliilidado o serviço lacliygraphlco do le-

sado . 

O seu enterro realisa-so liojo, tis rt 

horas da tsrde, sahindo o feretio da 

alat íeJa Barão dc Piracicaba, n. 48. 

Nosfliis pesameo á sua exina. famil ia . 

Kallecerani: 

>{• Em S . José dos Campos, o sr. 

Felippo Vcneziaiii; o sr 
za i u i i a e d . 
met . 

Antonio de Sou-
Maria da Conceição Cltau-

Rosa «p Ein Nictheroy, d . Barbosa 
da Silveira Feinandes, esposa do sr. Ma-
noel Correia Fernandes, o o sr. Severino 
Caudido do Carvalho, empregado lio Ar-
senal de Guerra. 

•J« Ein Pernambuco, o dr. Abí l io 
Pereira do Souza L ima, juiz municipal 
de Caruarü, tl Aprigia do Rego Burros, 
i r i n l do capitão Pedro Barreio do Rego 
Barlos, professora publica da Venda 
Grande, o d. Anna Lydia Barbalho UchOa 
Guimarães. 

Em Rio Grande do Sul, o sr. Vc-
ridlano José Maria do Sampaio, o sr. 
Bento Athayde o o sr. Soutos Faria. 

S . CARLOS DO PINHAL—AlivtittADO 
—Dr . Manoel Joaquim d l Silva Fi lho— 
Aecelta também causas na» comarcas vi-
zinhas servida» por estrada do ferro. 

DR . ADR IANO DE BARKOü, CMSICA 
«liUicA-'Consultorlo : rua doCosimerelo, 
6, d a l ás 3. Residência: rua Yp i rang i , 
82. Telephone, IK f . 

ADVOGADOS- Drs. Joaé Pedro Mar-
rondes Cesar, Jo»é Augusto Cesar e Ar-
duino Bolivar. EserlpUrlo : rua de S . 
Bento, n . 47. 

DR . N ICOLAU DE MORAES BARROS 
—Partos, moléstias de senhora« e cirur-
gia geral. Coiu longa pratica u ís princi-
pie« cl lnlf is de Vienna e P.-.ri». Conzul-
ta» : rua de S . Bento, 45, da» 2 á» 4. 
Residência: rua Sete do Abril, 45. Tele-
phoue, tOO. 

I t e t t a i t e 

Uk 

M i r i i d l » Naves e «eu» filhos, 
profuudauicnto «gradocim á> pessõa» 

III f i l tram a oarldide d« aconipa 
ultima luanslo os resto« luor 

t i u d« su> seuipro lembrada esposa, II 
Ih i e Irmã d. eoha do iwp iw ro »anto 
odbdici, « aproveitam o emejo par* con 
v ld i r 01 parente« o «mlgos a assisti 
rem 4 mlsna de 7° dia quo por sua In 

tnção, 
ecllla, ás H horas da manhã, confessait-

do-«e desde jtl sumntaiueiilo grato» nos 
qii« «oncorrorem « e«te « d o do religião 
I i l t ru lsmo. 2—2 

a « o ç O o l i v r i 

DENTISTA. O cirurgião dcntiitn A . 
Castelio fnz qui lquer I r i b i l h o dos mais 
itperfeiçAldos « moderno« da sua pro-
lissáo, por preços muitíssimo raiõuveis. 
Acceila pagamento cm prestações, pre-
liamenle contractadas.— Gabinete e re-
BÍdeneia, rna Direita, n . 20-B. 

DR . GAMA C E R Q U E I R A — m r d i c o — 
Clinica mediei cm geri l t especialidade 
de criaucii». Residência, rua General Oso-
rio, 123."Telephono n . 004. ConRnltorio, 
rua Direita, 10, sobrado, de 1 As 8 hora». 

DU. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
cuidada de Medicino de Paris. Cliuica 
medica, com especialidade — Sffpkllh e 
moléstias da pelle. Cousultorio : rna de 
S . Bento. 45, de 1 tl» 3 lioros. Resi-
dência : rua Ü . Veridiana, 57. Telepho-
ne, 260. 

DR. BETTENCOURT RODR IGUES — 
CoDsiiItorio. rua 15 dn Novembro, 22— 
Consulta», dits 12 ás 2 da larde. Residên-
cia, run da Liberdade, 57. 

fausto c Lachmé. 
fi 

éden CLün—Coitfõruie fôrn nnnunciatta,-
realisaiam-se houLemnos salões desta so-
ciedade recreativa oü festejos con:mtmies| 
ruiivos do 14" uunU ersarío do ('!(•;,-)/a t,';; 
Commereio de á. Paulo. 

A's 7 horas iltt noite, houve sessão so-
leuiie, presidida jtelo revino. dr. Fran-
cisco de Pau.u líoiiiigue», se.udo recobitlo 
o novo estandarte, t,o som do liyinno do 
Grémio, composição do maestro paulista 
Antonio Leal. 

Oraram, etu «iftuitlu, o sr. I lyppoi i to da 
Silva, da Ifuiimiii/aria dos Empregados 
no Commereio, o o dr. Lsitloru Campos, 
orador ofíioiul do Grémio. 

Encerrada n sessão pelo rcv.no. arce-
diago dr. Francisco do Paula Rodrigue.v. 
o qniiilctto, formado do professores do 
grupo orcheslr.il Lenho Paulista, execu-
tuit o seguinte progi arama, .'icndonppltiu-
didus to.los os seus executores: 

PR IME IRA PARTE 

1 . ° Povtc et jingsau, symphonia,, 
Suppé ; * " 

2 . " llanon l.escnut, phuntasia, Puc-
ci l l i ; 

3 . " Um bailo iu mncchera, phantj-
sia, Verdi; 

4 . ° Aida, pl.anta.sia, Verd i ; 
5 . ° Cucullaia rusticana, pliantas.ia, 

Masragni : 

0." Gnarumj, phaulasia, Carlos Go-
mes . 

S E G U N D A P A R T E 

7 . " Fra-diatolo, nyinphonia, Attber; 
8 . ° Bohcmc, phantusia, Verdi; 
9 . ° Rigolcllo, phantasiu; 
10" jBabi l lage, Oerceme, Gi l let ; 
11° Miejnon, phantusia, Gouuod ; 

Murcha liital. 
A directoria do fíremio foi de extre-

ma amabilidade para com todos os seus 
convidados. 

casino paulista—Realisaram-se hoj-
tem as duas funeções aunuuciadas nesta 
casa de diversões. ( 

MAt KCNzir. coi.r.EOE—Neste estabeleci-
mento de instrucção, iiotive, na uoite de 
15 deste mtz, um esplendido festival ar-
tístico, organisado pela associação litté-
raria «Gonçalve» Dias«. 

O »alão estava ornamentado e illumi-
nado, repleto dc senhora» o de cavalhei-
ros, i speeialinente convidado» para a ce-
retnonía. 

A'« sete o mela hora», a directoria, 
composta dos srs. Reynaldo Ribeiro, An-
tonio tle Queiroz Telles Juuior c d . Cla-
ra Husebye, tomou logar á mes«, 
abriu-se a sessão, sendo, então, convidado 
para presidil a o dr . Leopoldo de Frei-, 
tas. 

Correspondendo ú gentileza, o dr. Leo-

Íioldo de Freitas foi occupar a cadeira que 
he estava destiuada, ao lado da 1" se-

cretaria, a gentil mlle. Ciar» Husebye, a 
quem foi concedida a palavra para qus 
lesse uma carta do sr. Eíiezer Saraiva, 
distincto professor o presidente da Asso-
clacão «Gonçalves Dias». 

Por motivo de molestis, e referido 
presidente deixou de comparecer. 

Em seguida, o dr. Leopoldo do F re i t u 
iro feria nina conferencia «obre a indivi-

pr . . 
do barão do Rio Branco. 

O Pimpão, ns. 1927 e 1928, d l 29 
de outubro e de 2 de novembro. 

O Brasil Sportiro, n . 108, d« 14 de 
novembro. 

Don Quixote, n . 160, de 10 de no-
vembro. O presente numero t r i z b fas 
eharges e a continuação do Zé Caipora 
de Angelo Agostini. 

Texto, como sempre, variado. 
Verdade e Lut, n . 300, d* 15 de no-

vembro . 
Tagarella, n. 38, de 15 de novembro. 

Na primeira pogina, t r i z nma esplendida 
eharge, assmnpto da aet8«lid«de, devida 
4 penna espirltno«« de Ranl Dedica ou-
tra pagina á memoria do dr. Manoel Vi-
ctorino e t r i z • texto variado. 

lualidaile lideraria de Gonçalve» I ) l u < 
a época em que ella floresceu. 

Muitos applsnsos festejaram o orador. 
Usaram da palavra, recitando poesitfs 

o discursos : os srs. José Ferraz e ti. 
Alice de Oliveira ; J . Felizardo de Oli-
veira Junior e d , Beatriz Azevedo; d 
Aida Belling cr e Pedro Lameira de An-
drade ; d . Clara Husebye e Antonio de 
Queiroz Telle» Jun ior» d . Andrelina Mil-
ler e Carlos do Amoral Camargo ; d . 
Mercedes Lopes e Pedro Saturnino V . 
Magalhães. Foram todo» mui to saúda 
d ts com palmas. 

A parte musical constou de belles tre-
cho» do Trocador, do Rigoletto, das val-
sas Mire usted, Les patineurs, Santia-
go, da polka Portera Concettina, do 
sehottish Brasil, da mazurka Flor da 
America e do dobrado Alabardeiro. 

A'» onze horas, terminou o festival, 
«endo então offerecido ao» convidados 
um serviço de chá e doce». 

conobesso BOI rEMAxos— Realisou-se 
«nte hontem, no» «alões deata «ocied«de, 
um animado b«ile, que se prolongou «té 
alta madrugada. 

A julgar pelo entrain que reinon na 
fecta. não só entre o» convidado», coní» 
entre o» alegre» foHõe», o Congresso do« 
Fentanos dstá m appsrelhisdo par« co » . 
qni«tar a palma d« Victoria a » -*o i im* 
C a m n l , 

JOCKI.V-C1.OII 

Rcalisou-se hontem a grande festa spor-
l lva de reabertura deste íiratlo, 

A concorrência, apesar oo tempo amea-
çador c enfarruscado, foi numerosa, n -
lando-so entre a assistência vários repre-
sentantes da élite paiil islsua. 

Collocados em seus logarosSos conten-
dores, no melo de nma nnciedade geral, 
foi dado o «Igual do partida para o pri-
meiro páreo Imprensa, sendo o pert ur-
so de 1.200 metros o os prémios de 800$ 
ao t " o 1205 ao segundo, 

listava assim organisado o peree : 
Argélia (Bcllarmino) ft5 lcs.—Bellcrmi-

no de Paula. 

Bounienyerlin (Joaquim Moraes) 52 ks. 
— Dr . Rego Freitas. 

Viciosa (Manoel Ferreira) 55 ks —Co-
ronel E . A . 

Rsjah (Accnelo) 63 ks. 
Não correram Cura o J a rpa . 
I .ogo á stihíila. tomou a ponta Viciosa, 

seguida do Argélia, He v i l o Bonr.icrtvar-
lin. Na reet.-i opposta, Ar^ciia atacou a 
Viciosa, conseguindo occupar n vanguar-
da, seguida ,ic Boiinierwarlin e Rajal i . 

Ao enfrentei', porém, o posto tio dis-
tanciado, Tíonnierwarlin, num lindo ga-
lão, eoiiseguiu subjugar a sua edvertta-
ria, Viciosa, occtipan.To, portento, n segun-
da collocação. Argélia veriecu folgada. 
Boanlorwarlin conseguiu tini tom 2", Vi-
ciosa S" o Rajah 4" . 

Poules—22S500 o 23SOOO. 
Segundo páreo—Bras i l—1.HM metros: 

Platino 1" 

Montenegro 2o 

Gaúcho . . 3" 
Reio 1-

A' sahitlu. ton:ou a ponta Platino, ne-
gnido do Montenegro, Gaúcho o Raio . 
Nesta ordem chegaram ao poste do ven-
cedor. 

Poules, 23J5 e 2 4 $ . 
Terceiro pa rco—Grande Municipal— 

2:000$ uo 1" c liüOJti no 2° . —1.609 me-
tros: 

Jurandyr (Marcelllno)— (54 kl-
los)—Coudelaria Itnana 1 .° 

Cnotus (Joaquim Moraes) (50 
kilo.i) dr . Rega Freitas 2 . ° 

Cid (Manoel Luiz) (52 kilos, 
Não correram Lctider, Cordyilo, Ca-

mnfeu o Per i luba. 

Dado o hignai de partida, tomou a 
ponta Cactiis, seguido do Jcrandyr e Cid. 
E assítn correram até a recta opposta, 
onde Jurandyr forçou, conseguiudo empa-
relhar com Cactus. A Ittcla foi renhida 
até a curva da Estrada tio Ferro, ontl 
Jurandyr o subjugou, tomando a ponta 
que sustentou até o vencedor. Cactus 
2 o , o Cltl, distanciado. 

Poules, I 8 § e 19$ . 
4* pá reo—Grande Premio dc Ao 

r rw i / o—5 :000$ ao I o o 6008 ao 2" . 
1.001) metros: 

Albatroz ( J . Moraes) (53 kilos). D r . 
Rego Freitas I . 1 

Jurema (H . Barl osa) (54 kilos). Dr 
Pires Ferreira J i . 

Caporal (Mareellino) (52 kilos). Cou-
delaria Ytuana 3 . 

Leader (Manoel Luiz) (52 kilos) 
Rosa (Accacio) (52 kilos) 
Emparelhados os contendores, foi pelo 

starter arriada a bandeira, tomando lo-
go a ponta Jurema, seguida de Leader, 
Albatroz, Caporal e Rosa. IiRla colloca 
ção se conserrou até o melo du primeira 
curva, ondo Leader passou a occupar a 
vanguarda, seguida do Jurema, Albatroz, 
Caporal e Rosa. Na entrada da curva 
da Estrada do Ferro, Jurema eonqniston 
a vanguarda e n".ita posição s» conser-
vou até á entrada d l recta final, onde 
Albatroz o Caporal disputaram com vi-
gor nquelln posição. 

Em lucta renhida vieram os tres até o 
meio da recta da chegada, ondo Albatroz 
e Jurema se destacaram e, cabeça com 
cabeça, vieram, «té que Albatroz conse-
guiu subjugal.t , vencendo a carreira por 
differença de meio corpo. 

Juroma, 2.°; C ipora l , 3 . " ; Leader. 

ADVOGADO—Dr . Pedro do Toledo— 
Aecelta causas era 1" c 2" instancias e 
no Interior do Eslado. Escriptorlo, rua 
de S . Bento,12, sobrado. Resident-la, rua 
Galvão Bueno. 33. 

DR . MATHIAS VALLADAO—CUnien 
mediei, i am especialidade—moléstias ner-
vosos, syphiliticus, do coração c pu lmão. 
RcsIdencia, rua da Consolação, li. 5, te. 
lephone, 652. Cotisnltao, rua da Quitanda 
1, da 1 hora és 3 . 

Innooents • efflcaz 
A Injecção de Mendes, sem dor » nem 

manchar a roupa, faz o curativo dos cor 
rimentos novos ou velhos. 

E ' tanta a procura, que acabam do che-
gar 12 dtiziu» de vidro» lia drogaria Ba-
ruel & C . , quo também recebeu sorti-
mento das Pílula» Sudoríficas e do Col-
lyrlo de Mendes, l i o ufamado, e dos 
Pés anti-liemorriioiíiario» e outros prep i 
rados do Luiz Carlos, quo também existem 
' veada na casa Lebro, Irmão & Mello, 

em Santos, na casa Rodolpho Gulma 
rSt». 8—4 

DR. VIRIATO BRANDAO. —Clinica me-
dico-cirurglea e especialmonto n:olcslias 
dc.s ergatns a, 
philis. Consult 
dc Novembro, 

Liberdade, 66 Telephon'; n. 100. 

a e espacialmente n:oicsuos 
genito-nrirrarios, pelle e srj-

:ultcs da 1 és 3, rna Quinze 
o, 34. Residenda, largo da 

DR . JOSE ' TORRES DE O L I V E I R A -
ADVOOADO — Ii)'.:un)be-ge do serviços na 
capital c no interior, çin primeira e se-
gunda Instancia. Eecn^.—rua de S. Ben-
to, n . 12. Rosid.—rua de S. Jc ío .n . 13;;. 

d r " X a v i e r i i r s l L V Ê i i u - ciiniêtí 

medica (moléstias internas)—Cous.: rua Di-
reltii, 37, téléphoné, u. 924. Residência : 
rt'.a S. João, n . C9. 

J . B ITTENCOURT- dektmta — Kxe-
cuia todo o qualquer trubalho concernen-
te a rua proltesão. Preços modieos. Rna 
Direita, li. 26. sobrado! 

ALFREDO C . PERE IRA—Rua de San-
ta Thereza. n . 20-C. 

MOREIRA CAMPOY 
Deodoro, li. 8-A. 

Rua Maiccha 

QUIR INO DO CANTO — Escriptorio 
agencia, rua do S . Bento, 25. 

Sr. Oliveira Botelho 
MEDICO S OPERADO* J 

Pratica todas ae operaçJes de 
pequena e alia cirurgia 

Esptfialidade em moléstias das 
vias urinarias, do ntero, 

sgphítitic as e da pelle 

Esli eltsme nto da urelhri , tra-
tamento sem dor. 

Hydrocole, cur i radical, «cm 
dõr. 

Tumores do útero, do «elo e 
dos ovário». 

Tumores, pedra e catharro da 
bexiga. 

Ulceras e carie«. 
Canoro dos lábios. 
Cura radical Jas hérnias. 
Operações nos os«oa e nas 

articulações. — 

CONSULTAS da» 8 ás 11 da 
manhã e do 1 ás 3 da Urde. 

4 0 - B u a do S . J o ã o - 4 0 

1 

D o i n t s r e a s a 

Todos, sem excepção, ricos o pobres 
devem pedir e 1er com attenção os pors-
pectos da «Atcuntu ladora» (não a cou-
rundhtdo com outras tic noino semelhan-
te)—a uiiica sociedade de seguros o eco 
nomias que tem a sua sedo c administra-
ção nesta capital, o onde os capitães 
empregados, além de garantidos, produ-
zem uma renda extraordinariamente com-
pensadora. 

Rua do Palacio, 3-A—Caixu postal, t i lS. 
(m) 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
i.-üociro matriculado—Agencia o escripto-
lio á rua de Santa Thereza. ti-A. 

m*} 

Poules—20ÇOOO e 120ÇOOO. 
Quinto y&Tzo—Jocketj-Clnb—1:000$ ao 

1 .* e 150« «o 2 . °—1.500 metros: 
Talisman (Joaquim Moraes), 05 kilos— 

Dr. Rego Freitas. j •> 
Zoral (M. Luiz), 5 t ki los-Coudeiaria 

Marcial, 2 n 

Almirante (B. Marque«), 56 kilos—Dr. 
Sebaitião Ribsa. 3 •> 

Viciosa (M. Ferreira), 52 kilos. 
Ao signa! do starter. Almirante tomou 

a ponta, segnido de Talisman, Viciosa e 
Zorai Na recta opposta, ojoclegáe Zo-
ra! solta-o, passando peios sen» compe-
tidores com grande facilidade, e conse-
gue oecupir a primeira collocação. Po-
rem, na curva da Eatrad« de Ferro, Zo-
ra 1 abrindo, deu emejo a que Almirante 
passasse por dentro e fosse occupar no-
vamente a vanguarda. Ao entrar na recta 
finai, Talisman, que «té então se manti-
ver» lempre cm 3 o logar, habilmente tli. 
rigido pelo pequeno Joaqnim Morae«, 
forcou e emparelhou enm Zorai . 

E assim vein brilhantemente até o 
poste do vencedor, passando Almirante, 
qne lhe disputava » Victoria com de-
nodo. 

Zorai conquistou o 9", Almirante o 3° 
• Vicio«« o 1°. 

Poules: 23$üOO e 23®000. 

F00T-1ALJ, 
Com a denominação de Sport Club 

ramlista, fundou se nesta capital mais 
ura club de foot ball. 

A primeira directoria d* nova «ocieda-
de está assim organisada : 

Presidente, Galdino Pereira; vice-pre-
sidente. Dario Cutalno; secretario, Oe-
r i l d . Correi» Dj««-, th B a r e i r o , Amiden 
Vallini; fiscal, Igaicío Martin«. 

CENTltO PAUILIAlt 1TUOLA I.V,KB:-A-
ctoNAt.—Ficou ULsini orgunis^da a ttava 
directoria desta aggreiniação, na» elei-
ções que se réalisaram hontem : 

Presidenta, Carmo íioccodalo (reeleito,. 
Vico-prcsidente, Salvador Scrrone. I o se-
cretario, Hercolino Cilento. 2" secreta-
rio, Antonio do Angio-I (reeleito). 1" tlie-
soureiro, Januário D'Alosrer. 2° thiKOti-
rclro, Ernesto Lucchetto. 

Revisores de contas—Ciro Laudanno, 
Fortunato Pastore, Luiz Dercna. 

Fiscal rev. . (íoijtte Cermlnl. 
I o fiscal, Victuto Mtizzaf'1TO. 2", Pas 

t-.hoa! de Amor. 3", Alfredo do Paschoal. 

Orador, Mar l i Caldas (roeleitoí. 
Mf-stre-sala, Affonso Morea, o supplan-

te, Julio D'Alessio. 

c. 11. o iusKr f i : v e r d i—D i a 22, soirée 
dançante, 110 saltio Ettore Ficramosca, ao 
largo Riachiielo, 20. 

SOCIEDADE DE IIEDICINA E rmunO IA 
—Hoje, tis 7 liorus o mela du noite, 
sessão ordinariu, 11a séde social. 

CONSEI.HO DE KAI103CH—Aiuanliã, 13, 
assembléa geral ordinarla. 

SOCIEDADE FORTUtlIJRZA DE BENEFI-
CENCIA VASCO DA OAWA—Dill 20, sessão 
ordinária, uo logar e ás horas do cos-
tume. 

GRANDE ORIENTE DO RRASII, — D i a 21, 
assemblés geral ordinária. 

1.0JA CAPITULAI! OBItEIllOS DO TKADA-
Z.I1Q—Amanhã, 18. ás 7 lioras da noite, 
sessão magna de iniciação. 

I n f o r i u u . ç c i o a 

força po i . tc iAi ,— Serviço para hoje : 
E ' superior do dia o capitão Maciel; o 
corpo de cavnllarla dará um officiai pa-

ajudante de dia, força para acom-
panhar presos ao Foram o a guarda tio 
Palacio; o I a batalhão, a guarda do 
Hospital, dous officiaes para a guarni-
ção o tinas ordenança» para esta seerc 

L 

SYPHILIS 
1IOI.ESTIAH DA PEI.I.E 

DO C0UBQ CAI!EI.!.CDt» 
E DOS PEr.LO» 

O r . P a ^ I a L i n s a 
Medico especialista 

com luii^a nratiua no«s hes-
pitaes da Luropa, membro 
da Sociedade dü Hy^icuo do 
França, socio ben^meriio (com 
A CliUZ HUM ANJTAUI A) lios 
hoHpitacs da Real o Beneméri-
ta Sociedado Fortuguexa do 
Bencíicciicia do Hio do Janei-
ro .—Cons . : do 1 1|2 ás 4, á 
rna 15 do Novembro. 28 Kc-
ßidoncia, rua do3 (Jua3'anar.csf 

n. 31. 

i 

MOLÉSTIAS DA P E L L E 

S 3 3 7 " 2 3 2 a . 1 3 - Î . S 

Orgams genitaes o urinários 

B i i . V I K I H A B K S i E L L O 

ESPECIALISTA 

Trata a syphilis o a fraqueza ge-

nital por processos offlcazos. 

Ccnsaltorio I Residência 

P.ÜA DIIiEITA, 6õ |ltUA 8. JOAQUIM, 20 

Telephone, 11. 610 (111) 

Nada mais penoso paia o 
amor proprio das pessòas que 
têm eata moléstia e ainda mais 
para as mães quo vêemaeus fi-
lhos cheios de crostas. Acon-
selhamos tomar contra esta 
moléstia o oleo de íigado de 
bacalhau de Berthé. Basta o 
oleo de Berthé para curar com 
certeza e sem abalo as molés-
tias provindas dos vidos do 
Bangüê, taes como a ozagre, 
08 humores frios, as escrófulas 
etc. 

Por isso, a Academia do Me-
dicina do Paria tomou a peito 
approvar este medicamento, 
para reconimendal-o á con-

U m a « f r a d a v t l 

a u r p r a t 
« L i m a ( P e r ú ) , l ° d « f o v 8 t 

r e l r o d e 1 8 9 8 . 

« U l m o s . a r » , 

« ü r n n d e f o i a rainha s o r * 

p r e s a , a o r e c e b e r o c o u t e ô d « 

d o s e u b o n i t o c o f r e z l n h o D e n J 

lol. E ' d e l i c i o s o o p e r f u m o <WÍ 

D e n t o l , o f r e s c o r q u e d e i x a ' 

u a b o c e a ó e x q u i s l t o . A m a 1 l , - . , 

ç o - l j i e a q u e ó e l l e o p r e f e r i d a 

d e t o d o s o s d e n t i f r í c i o s m C 

t e n h o e x p e r i m e n t a d o . ' 

« P o d e m y y . e s . e s t a r c a t o u 

d e q u e e m « 

e s f o r ç o s p f ü i 

ra propa,-
g a l - t ) tautt> 
q u a n t o e i t o 

m e r e c e s e r 

a p r e c i a d o . 

K . p o r m í r 

S B . « . II ESTREPO POr t í ) , 

ha do ser elle sempre o pro-
dueto de minha predilecção. 

«Queiram acceltar vv . es. 
ob protestos de meu proftmdo 
reconhecimento. • 

«• AsBignado: A . Restrito, 
magistrado era Lima (Perú).» 

Na verdade, o Déntol (ngtm, 
pasta e pó) é ara dentifrício 
soberanamente antieeptico o 
com um cheiro agradabilís-
simo. 

Creado confórme ob traba-
lhos de PaBteur, elle destióe 
todos oa microbios ruins da 
bocca; impedo e cura com cer-
teza a carie dos dentes, ui 
inflammaçOes daa gengivas o 
as doenças da garganta. Em 
poucoa dias, dá uma brilhan-
te alvura aos dentes e deBtrúe 
o tártaro. Elle deixa na boe-
ca uma Bensação de frescura 
deliciosa que dura bastante 
tempo. 

Posto puro em algodilo 110 
dente, calma instantaneamen-
te as mais violentas raivas do 
dentes. 

O Dentol é encontrado era 
todas ns casas, de perfumarias 
e drogarias. 

Deposito: casa J . B. A. 
Petit, 87, rua da Alfandega, 
no Rio do Janoiro. (a) 

I 

S A í S í à r o R j a - jj 

— DO — 

Dr. Oliveira Botelho í 

Funcciona uon predioa dr. nma i 
apraíive! « «amlavc! chacara, si- a 
tiítda no alto d« tiaia pc<]nRiiaM 
colliaa e reu.io ioda* «3 cou<Ji- y 
oõís dc liy^ione. caoforío c «sa-S 
lübriiíade uidl/iprniavflti esta- ? 
beloi-hncutofl deata ordnn. 

DiapGo do optWnu» aposento«! 
para o tratompoto do dtMuto'* 
q a i poderfio hoí* recebidos a 
quaiquer hora do dia ou da 
noite. 

Praticam-»?« opofac.QcH dfí yr- , 
qunna e alta cirargM. A instai-f* 
lafji» da uecfjilo cinirífica é feita 

\ de modo a sutiafazer 0.1 procci 
to» da maia rigorosa as«j>sia. 

Encontra-ae ne.stc S.sr.atorio 
om» «ocção especial p^ra alu-
nados, Isolada, completamente 
independente da3 outras secgoci I» 
c construída de modo a oflore-P 
cer aa nccessarlas condições de 8 
hyerieno, conforto e segurança, p 

Ê.ste Sanatorio dispõe tambei::ÍJ 

de u:na bem montada plioima-
cia edo- poderoso recurso dc um 
catabeleciracuto liydrolLciapico 
de primeira ordenj. 

I . a r g o d o P o y s a r ^ « 
« 

Entradt p i l a rua de 8. Joüo, W 

Â V r X Í V í . , * * m t r d a T i - ^ « v a d o s d , e n t e s . E ' o ú n i c o 

v i ç a d a capital e o corpo de bombeiro» 0 , 6 0 d e í i g a d o d e b a c a l h a u 

V T N f í O S DO PORTO 
1 ; d » R e » ' Comp r am , VI. 
iHeola do Norte de Portugal ; a i o M 

darito os serviços do conlumc. 

Amanuense de dia, cabol i r i to . 
Uniforme, 9.° 

MATADOL-no—No Matadouro Municipal 
foram abatidos hontem 131 bovinos, -1,'i 
suínos, 8 ovinos e 3 vitellos. 

Inutilizados: 1 vltello, 12 pnlmüe» e 
15 Intestinos delgados de bovinos, 12 pul-
m8e» o 1 ligados de «uinos. 

Emblema do carimbo, barril. 

a anta casa — Movimento Uo hospital, 
no dia 15 de novembro: 

Existiam 410; entraram 7; salitram 6-
fallecen, existem 410. 

Deram-se consultas o fizeram-se 44 
pequenos curativos e l operado . 1'oram 
aviadas 79 receita». 

Medico do dia, dr . Xavier da Sil-
voira. 

PRFÇOH DO» 0EKER08 
(Mercado 25 de Março) 

Assuear, kilo 
Arroz J ap i o , aacca 

• Carolina • 
• Iguapé • 

Alho», reste* 
Batatas, 50 litros 

» doe«, 50 l i t ro» . . . 
Lombo, kilo 
I.eitflo, um 
Milho, 50 litros 
Ovo», dúzia 
Palmito«, dúzia 
Polvilho, 50 litro» 
Queijo, um 
Toucinho, kilo 
Banha em rama, kilo 
Cebola», kilo 
Cari» , 50 litro» 
Carne «ecea, kilo 
C«rn« de porco, kilo 
Carne d« carneiro, kilo... 
Corne verde, kilo 
Farinha de mandioca, 501». 
Farinha de milho, BO litro« 
FeijftOL 50 l i t r o « . . . . 
Ciaiiinlia, uma 
Pato, um 

Pert, m 
Franfo , i m 

Carne de p o r » , aalgada 

0 . Paolo, w - u - i í a t 

11 $000 
3 $000 
1«800 

íosooo 

3^000 

í $ 500 

1*800 

1$200 

V J O O 
5*000 
4*000 

rs.SGOO 
n o n 
17H000 
28*000 

1*000 
12*000 
" iOOO 

1500 
12*000 
3*000 

*700 
4*000 

12*000 
8*000 
1*300 

ÍÍOOO 
i$ooo 

ISsOOO 
2^200 
2*200 

14«0Ó0 
1*000 ti000 
1#200 i { ã o o 

que obteve esta recompensa. 
Uma colher, das de sopa, em 
cada refeição. O \idro, 2 fr. 
50. A'venda em muitas phar-
maciaa bòas e no deposito ge-
ral: CasaL . F r è i * e , 19, rua 
-lacob, Paris Exija-aeu nome 
Berthé em cada vidro. 

P . S . — Recommendaraos 
especialmente o oleo de fígado 
de bacalhau de Berthé para as 
crianças que necessitem de 
fortificante e de depurativo. 

Tomava purgantes 

O sr. Antonio B . Leal Machado í i t s f 
l a q i » ! durante 5 annos, passou cnnslan-
teinent .-.oífrendo do constipações d» 
ventre u de ntnque» nervosos, sendo pre-
ciso quaai diariamente purgautes em alt» 
dose. 

Receitadas pelo intelligento e humanita, 
rio medico dr. Carlo» Laudarcs ns pílu-
las antl-dyspeptica» do d r . Heinzelmann, 
está hoje restabelecido e de perfeita saúde. 

— Outro que attesta: O sr. Francisco 
P . Mártir,s, morador no Rio Orando, ti-
nha a digestão tilo penosa quo passava 
mais de a dias sem ovacuar. Ficou ra-
dicalmente curado coin o uso dus pilula» 
antl-dyspepticas Uo dr. Helnzelinanu. 

onsKBVAgío 

ToJa» as pilula» anti-dyspeplicas d« 
Heinzelmann quo nJo tenham rotulo en-
carnado e a aêsigualura O. llein:c\-
manti em tinia azul, o a Marca Pei/is-
Irada composta de tre» cobras entrei»' 
çadas /ormando o mono^ramma 0 . H>, 
devem ser consideradas falsificadas. 

Veudem-su cm todas as 

DB00AU1A» C PIIABJIACIA» (lTl 
V i d r o , l i » 

S a n a t o r i o E y d r o t h s r a p l c o 

DIBECTOB, OTTO KOCII 
Medico—Dr. Ignacio Pereira da FocH 

I t u n J o k é l i o n i f n c l » 

35-A o ar»-li 
Trata-se toda e qualquer moléstia, n * 

especialidade as da urethra 

- ífSel" 
int para o estónia, 

vende-se neste 
ro, intestinos 

Sanatorio. 

do ntero. 
fortifi'ont» 
e anemia, 

(m: 

D E N T I Ç Ã O D A S C R I A N Ç A S 

I V i ^ i t r i • 
DE 

F . D U T R A 

• c o n e c H u n d o « c l i n i c o » A*> 9 . P a u l i O s d l i l l n « < M 

Dr. Galvão Bueno 
Dr . Margir ido da Silva 
Dr. Paula L ima 
Dr. Pereira da Roch« 
Dr . Mello Barretto 
Dr. PhiUdelpho de U m a 
Dr. Baptista do« AnfaM 
Dr . Gonçalve» Theodora 
Dr. Moura Azevedo 
Dr. Américo Brasil ien« 
Dr . C u t » L i n a 
Dr. Honoris Libero 
Dr. V a k r l u o de Bmz» 
Dr. Franco Meirelies 
Dr . tan« Castro 
Dr. CaadM« de All 
Dr . Lait* Brandie 

^ t a m » M A T i a C A M A , Í , F . DOTRA, oo . m I M m m t m H deirttçt. « M e r l . » 

Dr . Faria Rocha 
Dr . OrtECfo Vidigal 
Dr . Fr&ctna«o Pinto 
D r . Aran jo Matto-Qroau 
Dr . Antenio Meara 
Dr J n e n a l Forte» 
Dr . l o a d a it Rezende 
Dr . Carlo« C Comei»;« 

8oéiro de CarvsBlo 
Dr . Af»eIlo Lett« 
Dr . Swtoa Range) 
Dr . Bib»» Q h u M 
Dr . Carte Go i nw l e » 
Dr . Boltniberr Sampaio 
Dr . B m s u C S t H n 
Dr . LeoaMfe "Jfeeire 
Dr . h e ê Antonio i ê 

Dr. t/mrenço Messatti 
Dr . Aramfe de Alrneli» 
Dr . Ernesto Paixio 
Dr . Aceaclo de Araujo 
Dr . f . de Saat'Anna 
Dr . M i M U 
Dr . Alfred» Teixeira 
Dr . lUmiaU Ooimarfes 
Dr . Eazebto de Qnelro) 
Dr . Hora i « MngalMes 

M * P « * « da Veitf 
Engeo!« HerU 
CoMto TU 
TfrfUfo l í t t B Í® 
f m d K * OifV* 
A fions« 8 plead are 
M . Fra«eo Costa 

UUS1IH0 1H-«|I.'11'AI. IIA I 
lANTIW 

jvldainento aurtortaado, i 
Isiiliseriiitur«« do omurmtl 
L MimtoTpft de Santos i 
fes i r lp ln i io , i run do Con 
Ho dill IH a 22 ilo correu 
L da inuii»'ã As 2 horas da 
lotiuveliiiciiti!, effcctuar o li 
nu lo das leira» qne auliscr 
hio acto, srr-lhoi uo enlregi 
l h o s l l lnlos. 

1'anlo, 11 de novembro ii 
O (orrêclor e 

. Lcoriidas 

ha do Commereio, n. 50. 

. n n u n e j 

FAIATAIÍIA o ofíiciun di 
as escolas profis9Íonnc» do 
Cora«,ao de Jesus. Para i 
daa, servi r-so do tcleplion 

SRECK-SK uin o>w l . vm 
fazenda. O homem t 

^voura e coniraercio! a ui 
ar a ler, escrever e conta 

Hiios ifi renda«, trieot I 
• prata, seda e íll etc. etc 
|i(to. Dá fiain.a do sua 
ontrato, sujcltaiido-so s 
lados. Cartas para a 

f a F . 8 . Pmdenteq Torre 

3EM-SE, lavam-se a eu 
mas do chapéoa e boas. 
umas e leque« ; aa plum 

Rua Brául io Oomea, u 

LIVRARIA HAGAU 

B u a d o C o m x n e r c 

i b a « I o r e c e b e r n 

u l t imas |iubli 

noivos, por Manzoni, ' 
• a no ,—2 volumes ricamente 

1035000. 

Sabedoria e o Destino, | 
iaetdriiiik, traduzido o pri 

introducção por Nestor 
Eme bem encadernado, 4$0C 
Isplendor e Miséria das 

ilalzac, t raducç io d 
ees—I volume br. 25000. 
" o r dc Maio, verso» de Oi 
I Estrada, com um prefacie 
ft o do Oliveira o ornado con 
p o nuctor—1 volumo b r . .1? 
Ensaios Académicos, por Tn 
fi—1 volumo magnificnmeiitc 

•Escola Typographlca Salcsi 
fOO . 

Ensaios de revista Rcral e di 
Bo syntliotlca do Èspiritisiii 
Bl, traducçto de Aristides ; 
hino br.,"2.#000. 
le io correio, mais 500 r í is pi 
venda na livraria de 

Ê D K O D E S . M A G A 

29—BOA DO C0MMEHCI0 
S. PAULO 

i l l s 

cirurgiSo-dciltliita Aiinlbal 
[qualquer dento por mais d 
a, cm 24 lioras, com um pi 
. invençío. Obtura d amalga 

[artificial, a esmalto, a grani: 
por8$000. Obtura a ouro 

Restaura dente» a onro, por 
n l quo seja por 25$ a -lo:?, 
kgando o processo brusco do 
nipn os dentes o o» torna alv 
So$. Extrao dentes sein dór 

l l loca dentaduras com ou sei 
kites a pivot, corôas do ouro 
k^ões do biiliiantes. Tracta d 
Is da bocca o corrige as aiion 
rias. Todos os trabalhos slo / 

V muitos annos o praticados 
t a dôr, mesmo nas pessoas 
Bas, no cousultorio caprichos! 
t i lado, com todas ns condiçü 
l a s o com npparcllios dos ma 
V observando a r igoro:» ai 
bnselhada pelos metliodos dos 
minados da cirurgia dentaria 
Consultas c operações, (las 8 
Ba tardo. 

t u a c i e S . B e u t 

S o b r a d o 

teal d e C a m 
f to folheto qne acompanha ca 
• te precioso remédio do Soui 
| Pelotas, se encontram inuitf 
I do notáveis medicos o do p 
Iro de pcssáas curada» do i 
midades pulmonares, broucl 
jia. coqueluche, rouquidão, et 

Peitoral tie Cambará, qu 
Bcialmente approvndo, auct 
íh i iado coin C INCO MEDAI 
ÍCLASSE , ciicontra-so i v 
l a s as phariuacias e drogaria 

(• 

O 

c i a i e f 

d e b e i s 

d o e n t i a 

N i 

g r a n d e 

e d e h j 

d e v e m 

m a r c a 

c o m o a 

m i d o r 

. aã M S ä k , t 
lU^CãlfcajfcijrT* felMpi 
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r » / 
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UK81IMU Ui ; i lC ' l l 'A I . DA UlKWlfc M l 

•ANTO . 

kvl i lomci i lo • u r t o r i u J » , conv ido o i 

[ » u b w r l j i t o r « . do omu ru i t h uo da (;•-

k Mtn ik lpn l dp S a n t i n n v i r em «o 

[ r m r l j i h n l o , á rim d o Uomniorclo II. 

Ho d lu 1« » 23 d o corrente, dn.i I I 

da i i iunVi An 2 ho ras da t a r do im-

íõfovaliucnti) , « f f cc tuar o In tegra l (ta-

lento das le t rn» q i u i nbsc revcram: no 

hin urto , acr-thw üo entregue« oa rea-

[ivoa t i tu lo» , 

ru t i l o , 14 de novembro de 1902. 

O corrector o f f lc la ! 

f.coiiidaa Moreira 

l i a do Conimerc lo , u . 60 . 8 — 3 

. n n u n o i o s 

F A I A T A I I I A o o f f k i u n do calçados 

• a encolua prof ins ionnca do L y c e u <lo 

'Bçlo de .lesu». P a r a anioatras e 

a, aervir-go do tclepl ione 8—4 

B R E C E - 3 E u m cnaal sem fi l l ioa p a r i 

k fnzc in la . O l io incm tem pra t ica 

k r o u r a e con imerc io i a mu lher para 

• a r a ler, escrever e contar, o para 

• l h o s ( í i rendas , tricot bordados a 

. p r a t a , seda e l t e t c . c te . , n a ma ior 

k l ç lo . D á f i ança do sua conduc ta e 

ont ra to , auje l laudo-so a pequenos 

j a d o » . C a r t a s p a r a a Es taç í lo do 

t a F . 8 . P ruden tes Torres . 8 

3BM-SE, lavam-se o eiicrespam-ae 

mas do cl iapéoa e boas . C n m p r a m -

umas c leques ; aa p lumas novas e 

Rua B r á u l i o O o m e a , a . 2 7 . 

1 5—14 

LIVRARIA MAGALHÃES 
B u a d o C o m m e r c l o — 2 

i b a d e r e c e b e r n s 

u l t i m a s i t u b l i c n ç õ c s 

noivos, p o r Manzon i , ve r s ão 

) ,—2 volui 

do 

• a n o , — 2 vo lumes r lcanicnto cncadcrna-

1 0 1 0 0 0 . 

Sabedoria e o Destino, p o r Mauri-

l ae t d r l i uk , t r a d u z i d o o preced ido do 

l n t roducçüo po r Nes to r V i c t o r — 1 

k m e bem encadernado , 4$000 . 

fspleiiíior e Miséria elas Cortes/Is, 

I la lzac , t raducç&o do Kan t l i o 

ees—1 volu ino br . '->5000. 

flor de Maio, versos do Osor io Du-

I Es t r ada , c om um prefac io d e Al-

i o do O l ive i ra o o r n a d o com o retra-

0 0 a uc t o r—1 vo lumo b r . ilSSOOO. 

pnsaios Acadêmicos, p o r Tac iauo líra-

Ei—1 volumo magn i f i camen te impresso 

[ E s c o l a Tvpog ruph i c a Salesiana, b r . 

t o o . 

I n s a i o s do rev is ta pe r a l o da interpre-

t o synt l iot ica d o Espiritismo, p o r E . 

El , t r a ducç ão de Ar is t ides .Sp íno la—1 

t i n o h r . r 2,#000. 

l e i o correio, ma i s 500 r í l s por v o l nmc . 

V e n d a na l i v ra r i a de 

EDKO DE S. MAGALHÃES 

F a g e n o l a d e n l g n r r e t E g y p e l a n o a 

J P . E J . P I L I B B O B B I A N & O . 

Completo Bortimento de artigos para fumantes 

CoHcertam sc piteiras t cachimbo» 

V o n r i a a p o r a t a c a d o e m v a r e j o , a d i n h e i r o 

Cigarros turcos e nac iona is em pape l e pal l ia , de varias e 

conhecidas marcas 

8 . F A U L O — B i U A Ï Î O R O S A B I O , 2 

Fabrica: Rua Victoria, 50 

# v A \ 

L m m 

Rua de i, B 
V 

Para dar entrnda ao novo stock a chegar para o Natal, 
Anno-Bora e Reis, e em vista da firmeza tio cambio, a casa 
L . Grumbach chama a attençíío dos seus amigos o freguezes, 
que fará n o t a v a i a a b a i i m e n t o a sobre todos os arti-
gos do enorme stock de sua casa. 

louças, crystaea, metaes, filtros paia agua, artigos de phan-
tasia, apparelho» de toilet, do chá e café, apparelhos de jan-
tar etc. etc., sem visitar a 

% E X P O W Ç À O ^ 

v w l m m 

29—BUA DO COMMEECIO—29 

S . P A U L O 

5-1 

cirurgiSo-dcntl i ita Ann lba l V i t r a l ca-

[qua l q ue r dento por ma i s dor ido que 

a, c m 24 horas , com u m processo do 

, invençSo. O b t u r a á ama l gama , a os-

[ar t i f i c i a l , a esmalto, a gran i to ou inas-

po r 8$000. O b t u r a a ouro p o r 10$ 

es tanra dentes a on ro , por m a i s dil-

ui q u o seja p o r 2 5 $ a -iü-ii, (niSo em-

t g a n d o o processo b rusco do martol lo) . 

h ip : . os dentes o os t o r n a alvos po r 5 $ 

20$'. Ex t rao dentes sem dôr p o r D t i . 

I l l o c a den taduras com ou sem chapas; 

lu tes a pivot , corõas do ouro e inerns-

kçOes de br i lhantes. T r ac t a das moles-

ta d a bocea e corr ige as anomal ias den-

f ias . Todos os t r aba l hos sdo garan t i dos 

mu i tos aunos o pra t i cados som a inl-

dôr , mesmo nas pessoas m a i s ner-

i, no consultor io capr ichosan ianto ia-

l l l a d o , com todas os condições liygio-

í u s o com appare l l ios dos mais moder-

V observando a r i g o r o : » anti-sepsia, 

bnsel lmda pelos met l iodos dos ma i s con-

l imados da c i rurg ia dentar ia . 

Consultas o operações, das 8 horas ás 

Ba tardo . (m) 

t u a d e S . B e n t o , 3 1 
Sobrado 

iiforal de Cagará 
í t o fo lheto qne a c o m p a n h a cada frasco 

j t e precioso rc incd io do Souza Soares, 

j. Pe lo tas , so encon t r am muitos attesta-

! do notáveis inedicos o do g r a n d e nu-

•o de pessòas curadas do g raves eu-

r. idades pu lmonares , brouchi teg, as-

(ia. coqueluche, r o uqu i d ão , etc. 

Peitoral de Cambará, quo so acha 

Pc ia lmente a p p r ov ado , nuctor isado e 

n i ado com C I N C O M E D A L H A S D E 

I C L A S S E , ciicontra-so & venda cm 

• a s as phar iuac ias e d roga r i a s . 

(a*-4»-6*- d 

fende olfiema de eostira 
Dirigida por um babfl coníramestro 

E x c c u t a - s o c o m c n p r i e i i o e o s m o r u q t i a í q i i e r 

f i i i l i r i i i o d e 

VESTIDOS PÁRA PASSEIO, BAILE E CASAMENTO 
Vss t i á o s T Â l i l c S Ü B 

Preços baratíssimos 

E m u i m z B m B E m 

Cert i f i co q ue tcnl io usado e n i nda nso 

ac tna lmcn te do v inho Collarca, d a Quin-

t a do L o p e s de M i r a nda , fornec ido anu i 

pe lo s r . F i r m i n o S imScs , á r u a da tllo-

r ia ,141, q uo vendo as dúz ias a li.1}!, déci-

mos , qu i n tos e p ipas, e o considero u:u dos 

melhores v inhos do p a s t o quo recebemos de 

P o r t u g a l . K ' viulio do fraca g r a d u a ç l o 

a lcool lca, d e cxocllcnte const i tu ição , do 

ac ido apenas norma l , do s j b o r franco, 

aproximando-se n in i to do pe r to dos me-

lhores Bo r d c aux . Beputo-o em t i o mere-

c ida conta q ue n J o hes i to cm recommen-

dal-o aos meus am igos o c l ientes. 

3 0 — 1 0 Br. L. P. Barretto 

Associação Aux. das Classes 

Laboriosas o Soe. ilaa AI-

faiaíes o inuis Classes 

CA3sooiaçõe3 federadas) 

Fa r t h i p a-se aos s rs . assoc iados que, 

tendo de ixado os serviços des tas associa-

ções o s r . d r . An ton i o F. Vasconcel lo» , 

fo i p r o v i d o no c a r go o s r . d r . A lme ida 

L i m a , m o r a d o r na aven ida Ran; ;e l 1'cs-

luna , 2 4 9 . 

Horas da consu l t a : 7 lis 9 o 11 ás 3. 

Os secretár ios : A. T. de Fr cita se. 

Alberto A. Barbosa. 1 2 — 7 . . 

K A N A N G A D O J A P A O 
RIGAUD e C" Perfumistas 

P A R I S 8 , r u e V i v i e n n a , 8 — P A R I S 

A A g u a tie K a n a n m , f n a
a i S

l 0 ^ r i . i 

gcra i i t c , a q u o i na i s v i go r <la a pol io, q u o ma i 3 | 
|jranque& a cu t i s , pcr fuu iando-a de l i c adamcu tc . 

Extracto tie Kananga, 
t i co p e r f u m e p a r a o lenço. 

I it I o n Ha tfnnnntrn t besouro do3 cabe l los , q u o a b r i l h a n t a , taz 
\UltSU UB n u / l u l l g u , crosccr , i m p i d e d e ca i r . 

Sabonete tie Kananga, á c u t i s s u a n a c a r ada t ra j i aparenc ia . 

O / t o Ha I f n n n n r r n b r a n q u e i o a U z dan . I u- lhoc lcgaa tcc f i r u a t t , 
I r u ò UO H U I l U l l g U , o a p reservâo d c sardas . 

Deposito em nas principaes P e r f u m a r i ^ ' ^ i ' * ? 

Ohacara Paulista 
(Villa Mariuiia) 

E n t r a d a p e l a r u a 
l- r a n ç a P i n t a 

' i ' e l e j i l i u n « t , l l 3 í 

f | I ' i r t l c l pau i oa aos n o n o s í m l g M e frn-

gne/."S, t a n t o ila cap i ta l c omo do in te-

r i o r , que ternos sempre comp le to sort i-

men t o de p lan tas Irui l i ferus nac ionact o 

ex t r auge l r as , as quaes garan t l i uos b í a s 

bem fur inndas e por preços eiccssiva-

rnente ba ixos . 

K m lerai igglras tomos o que lia do mo-

l l i o r . 

As nossas p lan tas sSo M t u d a d a * v i r 

• los pr inc ipaes u ta l i c l cc in i cu tos do l í i o e 

K u r o p a . 

P a r a o inter ior , ga ran t imos t o d o o c u i -

da . l « o eKinero na emba l a gem . 

De t r i n ta p l an tas para c ima f. i /en.os 

g rande reducgSo de p r cyo i . 

H i o s e i r a s 

Con t i nuamos a ter a primii/. ia nesta 

magn i f i ca p l an ta , a qua l so tem to rnado 

obr iga tó r i a cm qua lquer j a rd im ou quin-

t a l . 

A nccc l t aç lo qne têm t i do nossas ro-

seiras nos desvanecem do ta l modo que , 

p a r a corresponder aos favores do publi-

co, n3o temos poupado sacrif ício» p a r a 

enr iquecer a nossa j i enorme co l lecq io . 

As novidades do 1B01 q ue recebemos 

em abr i l p . p . expol as emo» a venda 

brevemente , so esperamos que a l gumas 

mnda s se fo r t i f i quem bem . 

Esperamos a qua lquer momento as no-

v idades do corrento atino, onda vêm al-

gtuints roseiras quo tÇra causado a admi-

roijfto gerai , i.a Kuropa , de todo» os cn-

te i idcdorcs . 

Œ m i m 
Temo« ( a i nb rm o qu« lia do m^i« bel lo 

nesta magn i f i ca p l a n t a . N i nguém possue 

a q u i coUeoQio egoâ l ú noaa t» 

f l & t í t a s d e e r a a a s s n t o 

Tomos Hcmprc g rande s tock . 

A nossa chacara l ica a 15 minutos <ío 

centro da c i dade . 

JJA ESTACÃO DE H. JOAQUIM, lia treil3 

d c meia em meia h o r a . 

O freguez que uúo souber nossa cha-

ca ra , p e rgun t ando ao condu r t o r do t r e m 

o pon to de desembarque , elle lho l i r á . 

3 0 - 1 2 . . . 

f f l P ! 

Fasidlçla ás ferro 
B r o i a z o 

E s t a t u a s 

S i n o s e « c . 

1 4 a 
I » t ! » 

l i l i l t K i N I E 

Compra cobre a metao3 velho3 

Ena dos Gnsiüfís, i l g 13 
S . Pass ;® 30-18 

» « 

JDH 
Depurativo do Wcrnetk 

D E 

Plantas ila f i a r a brasileira 

Cnra comple tamento as 

U I < ; o r : í S c h r o n i o a s 

I > n r l ! i r o s 

E e r . e m a s 

F e r i d a s 

K l i e i í m i i t l s i n o 

G » t t u 

O s e n r í i i r f | í l ! > m e i 5 l o s d o 

f l u i i i l « o d o b a ç o 

o u s a n y i i i u h i d o l i c i t o . 

Too.ns as affocç3e3 da ri st a q ao 

se man i fes tam em pessoas qne ti-

veram si/pliilis cu rhenmatismo, 

silo rad ica lmente curadas com esto 

poderoso remédio vege ta l . 

DErOS ITO 
I 5 u a d o s O u r i v e s , 7 . * J 

( . . . ) 

£ 1 0 E n . au B sv i m a a n g a u B U M — 

F i i M M F J M 
& 

D E P U K i A T I V A S 
0 Regenerador do Sangne 

A ' V E N D A 

em todas ns pha rmac i as o drogar ia» 

do Brasi l ( . . . ) 

C u t e l a r i a t l i « | n | H U J f l ffll 

1 ' A l t A I I O J I Í 

- A . a s a . x r 

I n s t r u m e n t o s ú q c s r d a M I u v a a s 

C i i m e ! i ' n o 

Quereis unia prova da indiscutível 
superioridade o virtudes da ver-
d a d e i r a n i r u a 

I! 

m y » ? 

RUA QÜÍNZE EE NOVEMBRO, 304 

exigi do vosso barbeiro tp>e a iw» para r<«so ca 

IrUr, o, barba, a depois de poucas resr.f ficareis | j 

ccniencidoií c aotisfnito*>. 

C t i i J a d » < ' o ; n n s i : i i í ) : n ; í : t í s 

( 

AGENTr: DEPOSITA«!« (2) 

J h . . 3VU O H S S L I 

Largo d« S. Benío, -> S. F.;u!o 
m ^ . rrrrer PTT'jnt W. . I Q ^ W T l 

Q " S h m SflediG9s, 
R i e a -- f s ' ' ' " ' ' " ' w •!•» S O U Z A S O A n : : s , M i n 

1II; # H l j 1J L ü 1110II 
fe i g 

E>H t i r - w flT-v' 

| l ^ i i t i j a t i í í Çi> V ( ' Q é r 

O abni>:o asR !gmdo, proprietp.no flerte v « 3 f o ost.-tbolo?:-
roento, tendo de rotii ar-so f!;t aetividade coiumercial, por nio-
Üvoa de doença em pe-.-òn de sua família, liquida definitiva-
mente e cora grande abatimento de preço, no custo ro.:!. todo 
o «stock» da artigos do eajr.::..ria compõe o vaiia io sor-
timento de Bi:a ca; a. 

Tratando-se de uma liquidarão final, convida oa seus 
amigos e frognez^s, que queiraiii adquirir por modieo pre-.o 
artigos dosupeiio;' qualidade, a vibitarem o sea eatabjhci-
m e i i t o . 

B. Paulo, 3 de novembro de 1002. 

n . ~ i . . . 3 . P a t r í c i o F e r n a n d e s 

I l t ó r i ä s i S l i l f i 

IT*; pa^ i t r .s c fj'j'i so envia tíüATUIT.V-

M K N T K a çn^rn o ped i r , t ra ta ] r ü t i 

sy.st. ina : •>% •>, fat ít imo, ccouomi . ô o ctfi-

coz as pri:icipfte:i molést ias q t i i ai'í!i;x::u 

a human idade : 

Febres diversas, molést ias nervosas, 

molést ias tia pelie, dos or ganis respirató-

r ias , do « v-''vinoo, dos intest inos, (bs 

ur inas , (';is muiUeies, dôres d iversas, in-

flomrnr. ,0 s e congestOcs, escrófulas «j sy-

phi l i s , fra j'jp/.a e suas conseqaenciaa. 

Ped i •• • *.- > s- j an -tor J . A D E SOT7-

ZA SO\J"t i .S—i'-lotas (Kio G r a n d j do 

Ho!) ou ( 'rogarias do Baruel & C . e 

Lebre , i n n ü o l: i l e ü o , nenta c ap i t a ! . 

(2 . a -4 . t t -6 . a -do jn . ) 

áíJsa 

H A ® L E I A M 
E DEPOIS M O SE (PIXEM 

Sc f f i e do estomago e dos íutesliuos siJ 

quem n.flo conhece o 

W í 

; m l 

i ( Vparrhrn— 1 colher de 2 em 2 horas 

j ' «: ;;t:ando houver t ambém lébt-o, adminis-

i tia-se, Nimultuneamente com o Elixir 

' 'intra, 2 dóses de bi-sulphato do quinl« 

j rn por d i a . 

VV Infal l ivel a « ura, e aquellts qu-í : i io 
1 i : rtr curado n J o p aga r A nada pelo reme-

| . dio. 

; Dei . t i^ao dan r?lanças As crianças, n>i» 

' ta época, quaai sempro í icani atacadas 

; de d i a r rhéa , febre, voinitos, c para isso 

{ nfio ha melhor remedio do que o Elixir 

| Cintra. 

í Df fpprpt- ia—fa l ta de appat i to , d iges t lo 

i d i l l i . ii, dôr de estomago duas, t r *s <>a 

: , i s eoUieres por dia do K L I X I R CIN-

TH A ou E L I X I R P U C H U R Y C O M P O S T O 

— p r e p a r a d o do pharmaeeut i ro Antoni9 

Pinto N. Cintra. 

tíoffre de gonorrht ía só quem nüo c > 

. : nh t cc a infaUivel 

I I n j e c ç ã o C i n t r a 
j Encontra-se cm todas as pha rmac i a j a 

d ropa r i a s . 

CHI ANCAS COM DIAKRHKAS E BICH.i l 

U lmo . sr . An ton io P i n t o Nunes Cintra . 

— V e u h o em abono da verdade conf i rmar 

por escripto que empregue i o ü ü x i r da 

Pocho ry Compos to , p o r v . s . p reparado , 

em pessoas de m i nha casa e mais cria li-

ras de empregados e viz inhos da fa/oii. ía 

do meu irmfio coronel Lu i z do Souza 

Le i te , que sof f r iam dc d u r r h é a e dyson-

ter ia , com febre e vermes (-u-s nã> fa-

l hou u m só dos doze ou mais casos em 

que empregue i . C o m est ima subscreve-

me de v . s. a t t ° . ob r ° . c r — F r a n c i $ c r 

de Pauta Leite. (m) 

IV 

hor ; 

cr ip l 

j.i h a b i ü f ad ' i , ili- j>oi',do de a i rman? 

larante o 'li::, "s.t-arrega-se de 

rs, balauo' /s e tu lo que diz respeiti 

á cseriptura'.-üo mercan t i l . 

i )á as melhores re;'* ;- u i n s da sna 

ay i Jiío e f ' ndue ta . 

C.i.'t is, p o r especial obsequio , a H »rá-

cio ( iuini í ir i ios, no Banco Commerc i a l 

I t a l i ano . 3 - 2 . . . 

D E 

I m í m m m í m á t t m m I 

mi & ÍBMLOS ZÂOCÂEU 
' T c m í a d a v . o iW.-.-.n i!<* S î î f t ô 

M A R C E ^ E l í I A 

E 

O ^ o s i i o úb m r n m 

* nti-f ' r rolas prnfioii: •• 

Jo Lyccn tIn li. '.'orarão </c ./. sus 

ií.íi' 'i'ii'.i• s î c i ico 'unicudas u ap ro . . i j.ü-

Fornccedores de ba;:das inilií.úre.% ci-

vis e pr incipaes Inst i tu tos do Bras i l . 

Concertam-se instrumentos cem brevi • 

dacïe e a preço sem competênc ia . 

Pape l do musica de qua lquer fo rmato 

e caderneta em branco j ara banda c!c 

musica , p a r a orchestra o banda . 

P o d i d o s d e c a t a l o g o , r e m o t t e - s e f ) r a í i í S f a : n c i i < o 

UC fflaio,D. 41 
Caixa do correio, n. 8.9 

Rua il k Junho, n. 19 
Caixa do correio, n. 82 

E5. P A U I j O 3 0 — 3 0 

4 ELEGTRIGIBÂDI 
Telephones, csmpainl ins, par.?-:aios t 

ou t ros inateriaes pertencentes .1 st i ar to. 

Fazem-se insta l iarões deste rarao e ac-

ceitam-se concertos. 

l a r g n d o Gair ldor, a 3 
CAIXA POSTA!.. •">'''!—H . I -VÎ.'l.O 

«'I--12 

E M ? fá. Morato 
S ' o r a a l f e o r â e p a i a -

fcivo " b r a s i l s i x o 

O E l i x i r M . Mo ra t o cura a syplji í is, 

cu: a o r hcuma i i smo , cura a morp l i ia . 

O E ü x i r M . Mo;v:to <: um depura t ivo 

indiprena, e o ún ico remedio que cura a 

i n o r phéa . 

O E l i x i r M . Mo ra t o r. a salvaçiSo da 

human i dade , é a fel ic idade dos pavos . 

Vende-se na casa ÜQ—H5. . 

i h í w i & r. , S. Paulo 

m. f ^ u X j O 

G v m n s P̂ IP̂ lSâ P SMlCS 
ê . 1 ? B Í 8 . W y i í í - L b i * f c i J L . - í f l W i f 4 M a » 

Lso i\'io, I'c-lutas e Italiano 

S i s spoySaçSo á ] s » e c i a d c i o d o s o s t a s ï e r i a s s s 

s c c Q S S o r i t i g víp.&ís f a ä n c a c i a a a s j i i a 

Deposito de vinhãü, azeite, psijss 
o outros product-. 3 italianos etc. etc. 

Rua dos {'bavantes, 7 Raa Sayão Lobato, 2 
TELEPHON!?, G8G 15-15. 

ri 
S3» 

i 

o oleo cie ficado <íe bacalhau associado aos hypormosohiíos de cal e soda peio processo espe-

cial e exclusivo de Scott & Bowne produz forças e cr,a cumes, é um alimento coirmão para os 
• ° ** t m / * 

debeis e convalescentes, limpa o sangue de toda impureza e seu eífeito nas crianças racniticas e 

doentias, ha anemia e a tuberculose é portentoso. 

Na perfeita união dos elementos que compõem a Emulsão de Scott estriba em parte sua 

grande força curativa. Cada colher da legitima Emulsão de Scott contem igual proporção de oleo 

e de hypophosphitos. Por isso os Senhores médicos a prescrevem extensamente. Os compradores 

devem exigir a legitima "de Scott" e recusar as imitações. A de Scott, que se distingue pela 

marca do homem com o bacalhau ás costas, curai O revendedor que diz : "esta outra é tão bõa 

como a de Soo*A " prefere uns quantos vinténs mais de lucro a saúde, a vida digamos, do consu-

w i d o T 
A a í m i t a ç d M « S o c a r a s a q u a l q u e r p r e ç o . 

A I n t i m a l a v a o r o t a t e d o h o m e m 

e o m o M é a l h a u « a tmta*. 

SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova York. 

lê 
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, ® B < L a m a c h i n a f a z c i n c o c l a s s i f i c a ç õ e s d i s t l n o t a s e n e r -

f e i t a s d e c a f é e m a m a s ó o p e r a ç ã o : c l i a t o g r a i í d o , m e d i a -

n o e m i u d i n h o , m o k a g r a ú d o © m c ü d o . 

Também separa: mb«, pellieolas. eafé chôcho, casaninha solta, 
•ée©« • qoaesQKcr outro» fragmentos lovos o corpus oxtraalioft 

O trabalho é positivo e as qualidades s&o exactas. 

Pódem-sé obter menos qualidades áe café, empresando-
se crivos em branco, sem serem perfurados. 

A separação produz muito maior porcentagem de café 
moka tio que qualquer outro separador até hoje conhecido. 

O espaço cccupado pela machina é de 2,^1,2998. 
0 manejo da machina é o mais simples possiveL 

de a r * l h o ^dispensável para todo negociante 

De accôrdocom as instrucções 
recebidas dos fabricantes, foram 
reduzidos os preços dos Monitores 

Os greços actuaes sãs pois: 

n . 4 3 : 5 0 0 $ Faraó 
99 99 99 

99 99 99 99 

99 99 99 99 

5 
6 
7 

t a x a s s e « 

Q u a e s q u e r o u t r a s i n f o r m a ç õ e s , o u p e a m o s , a 

3:750$ 
4:000$ 
4:500$ 

Ú N I C O S A G E N T E S N O B R A S I L 

> 9 M d — C a i x a p o s t a l , n . 2 7 1 — S a n t o s 

ï 
GBASÍPE VESPA AMEAL 

AU fR0CAD 

lisa 15 de 

P r e ç o a s c o 

Tendo inaugurado a Grande Venda Annual—para a Ii-
iuidaçao de fim do onno, com os preços r?uito reduzidos 
iin todo o euoriue stock de fazendas, novidades e arma-

rinho, convidamos nossos freguezes e cxreas. famílias 'a 
Tisitarem a nossa easa, onde encontrarão cxposièOea com 
preços fixos e baratíssimos. 

S I L V ü , P E I X O T O & Co 

G 

• PREPARAÇÕES U C A S 
A p p r o v a d a s p e l a r e p a r t i ç ã o s a c i a r i a 

a J 

. f 1 " 1 ? "0NTBET0 DE CÁLCIO, do pliarmaccutico Granado, medicaçío recom-
mendada no tratameiifc» das nffccçocs cutancas e syphiliticas, preferido pelos enfer-
mos que nuo podem supo r t a r a acçío dos uácfl do potássio. 

BUXIB DE cascaka sAOKADA, do pharmaceutico Granado, niedicaçSo tônica 

íeuta Mc ' C m p r C g NrturbasSes do estomago, dyspepsia atônica e flatu-

iWJfcÇ*O1Aim-ii1 .EK0iiBaA«icA, preparada pelo pliarmaneutlco Oranado, para 
• tratamento radical do fluxo purulento da urethra, espontâneo on svpliiiitico 
. . " N D 0 coediai. TONICO, com pepetona de forro ; preparado pelo pharrna-

r m t o ^ t b m d a ^ ^ ^ g à U r n o f T o . * ^ r o - a n e m i a , ^ 

VINHO BE QÜINA I0DUUAD0, preparado pelo pharmncentico Oranado, do im. 

K r s ; « r a P e U t ' C a r a r a t o n t I k a r 0 o r 6 a n I s m o o curar a i offocçõei íicrpe-

vinho cbeosatado, prrpnrado pelo pharmaceutico Granado, muito recom-
Biendado nas moléstias do peito o na tísica. 

n _ „ E E J ^ d d e b í simples e ferruginoso, preparado pelo pharrcnceutico 

topS»mo etc ntilidado no tratameulo das moléstias do figado, icterícia, 

VINHO IODO-TANNICO, (phospliatado e glyccrinado), do pliai macei.tico Gra-
nado, muito recomraondado com utilíssimo proveito no tratamento lymphatlco, ra-
tòitlco, anêmico, esçrcpUuloso, tuberculoso tomaudo-so um cálix ás princ pães refei-
Çòn e uma colher de sopa para ns crianças. 

, VINHO V1E1H1N0, preparado pelo pharmaceutico Granado, poderoso antídoto 
cias enfermidades do estomago e dos intestinos, diarrlióa, cólicas intestinaes, etc. 
«Ml • « " ' 0 QDINIÜM. do iiliarmoceutico Granado, succcdaneo de I .a l trraque, do 
effieaz accSu lomea e febrífuga, e ninito preferivoi pelos setis princípios activos o 
«fauíanto K e m ' 1108 c a s o s e m 9 u e S E necessitar de um poderoso tônico e cs-

ESTAS PBEPABAÇÕES Sjo BIOOBOSAMENTE DOSADAS E SEOUIDAB DE 
„ . ,„AT) EXPLICAÇÕES PAHA DELIAS SE KAZEIt FSO 
V IvAüORATORIO da plinrrnacia e drogaria GRANADO, i n i a Primeiro de Março, 

n. 12, 1(10 de Janeiro, i vantajosamente conhecido da selecta corporaoí» 
medica e do publico; portanto, ús cxpericn ias dos enfermos, ou de quera 
os tiver a sen curgo, confiamos os nossos preparados pluuii-aceuticos, appro 
vados pela Inspcctoria Geral de Hygicne. 

- — 

rharmaeia e drogaria ORANADO & C. 

1 2 — R u a P r i m e i r o d e M a r ç o — 1 2 

R i o d e J a n e i r o 

Deposito : Nasprincipaes drocaiias de S. Paulo. 

Ê 

, „ „ „ „ A f u n d i ç ã o d o t y p o < c n « a i v a u o t y p i a n r e n a r a m 
t y p o s á c tex to o de phantasTa , v i n h e t a s o g a l v a n o í f l o s O i u m b o 
e on t ro l i n l i a s , r e p r odu c ç â o de c l i chés pe l a os tereotyp ia . 

p a r a r i s c ? « « ° <1" n i ã p p a s , fac . turas , 

o b r a s ' i m p r e s s a s . ' t e r n o s P«P°1 l o m u s i c a , ' c o n t o r n o s do 

n e ( - P « ^ r i r t , f a „ l u á a r , . a ° - d o € o l t " d i s pondo de t odo o 
necessá r i o — está a p t a p a r a fornccor fatos p a r a h o m e n s c e r o i n -
ças , v e s t imen t a s p a r a Ècc íes ias t i cos . " o m e n s c crean-

A O f H d n o « e C a l ç a d o » p r ep a r a c a l ç ados dc toda a esnec io 

esmero s enho r a s o c r e an ç a s - faz concer tos com g r a n d e 

A ^ K n i i i i i i n i f i n i a » potem ser ilirirrrrns m, Director 

Lyceu ão Sagrado OoraçOo de Jesus. 
rio 

CA 
Llquidaç I® ilial 

P r e ç o s a b a i x o c i o c u s t o 

R u a Q u i n z e d e N o v e m b r o , 3 0 - Á 

P O L Y T H E A M A - C O Î Î C E E T O 

Empresa : C . REGUIN & C. 

HO JE—Segunda-feira,l7 de ziaFBmbra—HOJE 
G r a n d e e s p e c t á c u l o 

^ ^ 8 E 8 T R E ' A S 8 E S T R £ ' A S 

applnudidos duettistas italianos 

TOCH Mb TARD 
barristas excentrico i 

THEODQRATmiss ViOLETjTlOüadros vivos} 
MLLE. CAMILLE FAURESKA 

Ohantcuse goinmcuso e a c a n t o r a f r a r c c z a 

JEANNE LECAIRE 

A pedida dos Senhores Committentes irão ns mestres ,Ls res-

pertivití residências para receber suas nrr.zactas ot\!e„s~ " 

r*  n a r ° P a°  r f" esmola ao orpham desamparadõlõrres^onde a 
nlo iieixal-0 morrer d fome. 

Dar-lhe Instruccão e habilüal-o para o trabalho equivale a 

regenerai-o e pôr em stias mttos uma fonte de riqueias. 

. C S A P á . ^ 

4|: Quinina de Pelletier 
, , i n a l t e r á v e i s , d o t a m a n h o d e u m a e r v i l h a 

S ^ i l d £ f C ? J § c se e n g o l e m m a i s f a c i l m e n t è 

fluo «B ò b r p i t S . &SÓ « o b é r o n s c o n t R crínstiparòcs, S 

M Î T ? ' e g e r a l m e n t e c o n t r a i n s u l t o s leferis q u e se m a n t 

7 ™ / Ç o ^ o ç o d e n s m o l é s t i a s . Enxaquecas, nevraU 

f a t , feire, intermittentes e pãlvstrei, lr,st(iào, falta Je 

U M A C A P S U L A è m a i s a c t i v a q u e u m g r a n d e c o p o d e q u i n a . 

ixtja-Ss o nome PELLETIER sobre cada Capsula 

D e p o s i t o e m t o d a s a s P h a r m a o i a a 

M O L É S T I A S D O F Í G A D O 

0 ttadeir®«0^.* P 1 C H I á ,% O r l a n d o « <• me lho r espec í f i co c on t r a a» mo-
flB?,doJ"n e e r a l o a i funcçôe» 

d i ges t i va s l igadas a este «o f f r imento 

i Ä S r 1 ^ — » » Í Í Ü S S 

«Iltm. Sr. pbarmaeeotteo O ïLu tpo Kaví«x-S. c., 38 de Oo'obro da IRIS 

• ï " , « " ™ » »««» tar r i o Ell. lr d . Bflido a Pichl, 

Eitra outro» aanantarM o Ellxtr da Boldo a Pichl otia 

f C m á . « l ^ î : Í Â i «PP-mlho dlg^tlTO, 

Wa braiitetn • a pharmacla nacional ^ «mplato, a lodoa-

<Cumprindo aaaa «arar, aobacreTo-ma da T., aU.-Dr. B. u Boata rmru.. 

E n t r a t o d a a t r o u p e 

A's 8 3|4 horas d a n o i t e — N ã o lia senhas 

0 A L E H I A preço ( $ 0 6 0 — E n t r a d a : r u a F o r m o s a 

, . P a r a g a r a n t i a a i i j ^ a a aempra . I rma « a nome i t Oblasdo t u e n 

I Ihpowto Bgral: RUA QOltÇALVES DIAS, <1 - Rio d« Jaaairt I 

M—caixa postal, M—H. Paulo 
ESCOLAS PROFISSIONAES 

£>0 

I Í Y C E Ü DO S. C O ^ H Ç f t O - S . P f l U H O 

l „mi . „ . J i ' 1 i S a f í 1 0 S i n te rpre ta r os desejos dos b o n s a m i g o s do L v c a u , 
• S » " 1 « o m e i o oorn quo p o d e r i o t odos g u e „ dese jem , r 

d 0 , U I ? a c ? b r u
 J

(JU,C corroa ao l ido t ao bem a u m a l iocossi-
dado pa l p i t a i i t o d a Soo iedado a c t im f o qu.> a ç o r a m a i s o u o m m e a 

car idosas^ ' d l e ° n C r ü s a P r o t ™ V Í o o d4
0 a p o i o de Z J a l a l m a s 

. r f - , ^ l r i S j J o s P o r mestres h á be i s o ded i cados , nossos j o v e n s 
» r t ' - ; ' a 3 n â o p edom ou t r a c ou s a , sinê.o p a t e n t e a r o seu t a l en t o o 

c o l h em da i ns t rueeSo p ro f i s s i ona l quo rocobe " n o 
a â Z ^ Z t r P O f . ^ l e g i t imo pon t o de h o n r a , « l ies q u ° e m 

3o a í t a V i í < l e 8UikS< m ! í ' f , ^ u a > l ' e < l " t í n o ' i m i o r 
uo arte . M a s p a r a i s to o prec iso o t r ima l l i o . 
« , „ 1 * y p o a r » p l » l o a está a p t a p a r a execu ta r , n a s 
n v S n í í t " ' ° s Traba lhos d o seu r a m o : Rev i s t a s j u r í d i c a s ! 
L vros do 1 l i t e r a t u r a , Ca ta logos , C i r cu l a ron , F a c t u r a s , P rospec tos 

0 " W e s <io v i s i t a , C a r t a s de lu- to A t t é Tados 
do sat isfacçtto , B o n s pon t o s o m pre to o c m côres. 

n n n i ^ ^ f B t t , E a o a • £ Ç ^ , M * « , l o o n f o i t a p r i m o r o s a m e n t e , aob o 
f o í o « d » ? ? o l l d c z ' 1 0 í a 1 sortS do e n c a d e r n a ç ã o do 

C m ^ V ' 6 - ™ 0 « h a g r i n , m e i a s encade rnações orn 
r í > X Z U / a S " o x ' v ® ' s , espeeiaJ idado p a r a a s oucadernacOcs 

~ I i v , o s < 0 P r ? m i 0 - d p • '«'la, hrocliura.'; , en r f . um-
g e n s , C a i i d n h a s p a r a esvr ip tor io , Reg i s t r os , ete. , etc. 

'Jt M « r ' a < " » » » « ' í » execu ta , com o m a i o r c u i d a d o o c o m ina-
^ S a r d 0 n ? n { S f ' r a « « a l i d a d e , m o v e i s do q u a l q u e r K o n e r S : m o l H a 
^ a r â d o r ^ „ T I > l o , a s > w A r m a r i o s c o m POrt iH de espe lhos , 
M ® fni l Z " « » a s secre ta r i as p a r a escr lp tor ios ò 

b a n ? ô . ? T ^ ! , h * m - o n t ü d e l R r < 5 Í a < A U a ' , < J » . genu f l exó r i os , 
Z j r c c « ! J "  a Exposição permanente annexa 3 Livraria do 

,So • " M e e k n n l c a e x e c u t a m ob r a s de cons t r uc-

f e r r ò - Conce r tos ' ° d i V ° r 3 0 a t r a b a l l , o a ' '«r iados e m 

i i ^ i M a r m o r i s t a s c E s c u l p t o r c N sob a d i r c c c ão 
d : . a t , L t C 0 , ' m Í C . ° ' P r , ° l > a r a a l t , " ' u s - P i a « ' lo v a r i a s diuier sOes, uÔ-
R r a u P , osoadas , t u m u í o s , g r ades , faz execueOes e m « r a n í t o a r t i f i c i a 
l a vo res om m o s a i c o , c ruc i f i xos , es ta tuas . a r u n c i a x , 

Société Générale de Transporis Maritimes á Va m 
D E M A R S E I L L E ' 

X * l n . l i E i L K . x ^ r r j p r i T - t ä b K T a l t 

SERVIÇO IU3 PASSAOEIliOl r l n A KE1V-Y0UÏ 

BYRON, do Sanio.i 

do Rio ' ' " ' 
HKVEI . IUS, do Rio 
TENNYSON, do Siintos 

» do Rio • • . . . 

O P í . Q U E T E 

29 do novcijibr» 
a do dezembro 

J7 
29 

2 do janeiro 

teia 

I l l u m i n a i ! » ;< l u z o l ü e t r l c a 

Sal i ir i do Rio dc Janeiro, no dia 19 do corrente, para 

B a i l i a , , P e m a r a b u c o o 

• 1 M . E 3 W - - 5 T O E l i e 

Ecccbo passageiros da l ' o 3« clasaea, para os portos acima 

Lst.1 paquete proporciona aos p^saxeiro» todo o confort.» necessário 

Â Ï Ï Ï J J Ï 1 % M e e M i U a Í " » sem oi i u o õ í 

Ä S T 3 ' C h W d ° K i ° N - V o r t . 

Os paqueten Tcmiçaon e iii/ron têm camarotes superiores do 1* u oh««» . 
1 ara passagens o maia iaforniacõcs, tiuta-aoi n , l n 

Em 8. PAULO , com 

G E © H . B i O S i E , r u a J o a é B o n í f i s l s . 11. 3 3 
Iiui SANTOS, com os agentes 

F. S. Hampshire & 0., M., Hua 15 do Novembro, 2S 
E co R IO , com os ngentes 

E ï O a T O H ffiiîGAW to c , ImTX 
RUA 1'HIHEIHO DU MAIl'r0, 5$ ' 

IVordiJeiiistlicr L!oyd Bremen 
o NOVO VAPOE ÁLLEMÃO 

O KSPLENDlnO VAPOR FIIAXCEZ 

NIVERNAIS 
E«pcru(1o da Europa cm Santos, 110 dia 27 de novembro, sahirá, depois da 

indispensável demora, para r 

G É N O V A Ei N A P O L U S 

o nAriro vapoii 

LPES 
Esperado dn Europa cm Santos^ no dia 18 do novembro, saliirá no mesn .̂o 

dia, para 

Montevidéo e Bueuos-Airoe 
Pa ra informações com os consigiislarios: 

A N T U N E S D O S S A N T O S SB G 

Em S. Poi lo—rua 8. Bento, e. 29 
Em Santos—rua 15 do Novembro, a. o? M 

No Rio de Janeiro—rua I o de Março, 34. 

6 o R i p a . p l « d e s fóessa^ries M a r í t i m o s 
s * 1 

ü r á p i d o v a p o r p o s t a l 

r 

Esperado do Rio da Prata eia SANTOS, «al i lr i no dia 18 para 

LBSBOA o BORDEAUX 
O ESPLENDIDO rAlilíETE POSTAI. 

llliimiiiado a lus electrica 

_ <omjiandaste : E . RAETZ 

B I O W j A N Ê i - B Õ ' 9 d ° « 

B A H I A , M A D E I R A 

L I S B O A , R O T T E B D A M 

A N T U É R P I A e B R E M E N 
l e v a n d o p a e s a g R i r o s . « " « a o « 

P p e ç o c d a s p a s r a g e n s , d e 1» c l a e s e n a r a R o t . 

t e r d a m , A n t u é r p i a e B r e m e n m a r c o s 4 0 0 . 

E ô t e p m q u e t e t e m b ô a s e m o d e r n a s a c c o m r a ô d a ç õ e a p a r a 

^ • 1 ' a b o r d o . 3 " C , a S " 6 t 6 m ° ® * ' n h s i r o p o p l u « 

P r e ç o d a p a s s a g e m d e 3 ' c l « « s e p a r a L i s b o a . M a . 

d e i p a i n c l u i n d o v i n h o d e m e s a . r é i s I 3 5 $ 0 0 0 

K e c e h p p a s s a g e i r o s p a r a a s I l h a s d o s A ç o r e s 

o , , 5 r W f r e t e , e m a i s i n f o r m a ç õ e s , t r a t a - s e c o m 

Zerrenner, Bülow & C. 
L a r B o M o n i e A l ^ r ® , 

R o a d « S . B e a t o , 8 1 - S , P a u l « 

CORDILLÈRE 
dia p a r a " 1 ' " 1 ' ' 0 E u r 0 1 ' a C m S a " t o s l , i a 1 9 d o M r r c n l « . » ^ » r i no mesmo 

M o n t e v i í l é o e B i t s n o s - A y r e s 

Tora passagens o mais informações, com os conalgiiatariOJ 

A n t u n e s d o s S a n l o s & C . 
EM B. P A U L O — R i u do S. Bento 29 
KM SANTOS-Rua 15 do Novembro 05. 
N p R I O DE JANE IRO—rua 1" d.i Mar4o 34. 

Hamburg SiidamerikaiiiscliB Dampfsohifífahrts Gasa l l sM t 
KtHVK n fUDinw . . _ 
«Ei ivico EIPECUI. n m t sautos e hampuboo, com escalas n u 

mo DE JANEIItO, BAHIA E EISBÍA 

Bahia . , 
Cordoba 
Tnrnman , 
Betprano . 

VAPOliEfl A SAHIB 

3 do dizembro 
10 de . 
17 do 
21 de » 

O PAQUETS ALLEMÍ0 

S AO P A U L O 
Canl F; KFTn ç 

•tli irá, bo dia 26 do corrente, p . r t o ' 

Rio, Bahia, Madeira, Linbda e l lanbor«« 
P r e ç . >lom »m^gmn* . ! • 3 , „tamve pnrm Usbôm,' 1 3 3 $ 

Y S f f " 1 ' " v ® n d " p a s w a o e a i , d e 1 » c i a « * « p a r a 

T J P ® 1 ® d e > h 2 7 . Í O . O . 

1 » J r t i í r . 0 ' ^ . ' ! ! ^ J í , •»« Í » coastn-.„5io modera», i I lamiB.Jo. -
P 0 " " " " 1 0 « P l - a d i d u acconiBod^ÕM para p s s s ^d ro » 7 , 1" , Í ' c I « J « . 

P a r j J r e t e ^ j u ^ g e « , « a i , i n f o rm .o^ , , Com « ^ e a t e . : 

« * » 0 c o M M s a c i a i » - « , P A U L O 

tro 

• - f e f 

L m t m 


